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N U E ST R A  P R O T E S T A .

l i a  producido ag radab le  sensac ión  e n t re  la s  h u e s ­

te s  rad icales, e l articu lo  q u e , deb ido  se g ú n  voz gene- 

R  ra l á  la  p lum a de l S r. E ch e g a ray , publicó  P a r d a -

lete e n  su  n ú m e ro  del m iércoles.
Exposición qu ijo tesca de supuestos ag rav io s  y  sé- 

r ie  a r tís tic a  de am enazas á  a lto s  poderes, e s  el escrito  
q ue  p o r  a lg ú n  tiem po  h a  d isfru tado  e l p riv ileg io  de 

llam ar la  pública a tenc ión .
N o en tra re m o s n o so tro s  en  e l ex a m e n  perezoso  de 

to d a s  BUS apreckiciones, n i reb a tirem o s todos los e r ­

ro re s  en  q ue  h a  in cu rr id o  e l a u to r  del a r tícu lo  O fm -  
sa s  a l  p a r tid o  ra d ica l, po rq u e  sobre se r  o b ra  inú til, 

chocaríam os con el inco n v en ien te  d e  te n e r  q u e  d a r  á  
n u es tro  trab a jo  p roporc iones m a y o re s  d e  la s  q u e  p e r ­
m ite  la  índole d e  n u e s tra  publicación; p e ro  so n  d e ­
m asiado aceradas la s  frases q u e  e l a r tic u lis ta  d irige  á  
instituciones respe tab ilís im as, p a ra  q u e  dejem os de 

p ro tes ta r  co n tra  ellas, los q u e  o ra  co n tra riad o s  p o r  los 

reveses de la  mala, fo rtu n a , o ra  e n  m edio  d e  los dones 
ab u ndan tes  de los d ias do p ro sp e rid a d , n o s  sen tim os 

fuertes , firm es, an im osos p a ra  defender los p oderes  á 

q ue  h em o s so lem n em en te  ofrecido ac a tam ien to , y  las 

eg reg ias personas á  qu ienes con g en e ro sa  expon tanei- 

dad ju ra m o s  obediencia.
H echa es ta  declaración d g u isa  d e  exord io , vam os 

á  h ac ern o s  ca rgo  de los rasg o s sa lien tes  y  de lo s  ex ­

trem o s m ás im p o rta n te s  q ue  ab ra za  e l a r tícu lo  en  

cuestión .
Q ue se h a n  s is e a d o  la s  p rác ticas  pa rlam en ta ria s ; 

q u e  se  h a  in fring ido  la  le y  fundam en ta l; q u e  se h a n  
h o llad o  los fueros de la  opiQÍon púb lica , en tre g an d o  á  

los conservadores e l  dec re to  d e  üisolucion, e s ta  es la 

sustanc ia , e l pensam ien to  dom inan te , la  afirm ación  
im p o rta n tís im a  del osado escrito , ú ltim o  p arto  l i te ra ­

r io  del ca n to r  de la s  tren z as  incom bustib les.

;C uáles son  la s  razo n es adm itidas  e n  d em o stra ­
ción d e  los ag rav io s  q ue  el S r. E c h e g a ra y  denuncia? 
S a d ie  las conoce, e l m ism o  ag rav iado  las oculta; todo 
lo q u e  se sa b e  es q u e  el p a rtid o  rad ical no  h a  sido 

llam ado a l poder, y  es to  basta  p a ra  q ue  se g r i te  en 

a l ta  voz, anunciando  a l m undo  q ue  la  lib e rtad  h a  

m u erto , q u e  e l p erio d o 'd e  la s  revo luc iones no  §e h a  
ce rrado  to d a v ía , y  q u e  e l p a ís  su fre  e l y u g o  de t i r a ­
n o s h ip ó c ritam en te  rev es tid o s  con  la  p ú rp u ra  d e  los 

libertado res  ó  d isfrazados con la  to g a  de lo s  custodios 

de la  ley .
iC óm o h a  dem ostrado  la  p a tr ia  su  deseo de q u e  el 

decreto  d e  d isolución fuese á  m an o s de lo s  radicales? 

¿Qué v o tac iones h a n  probado  e l a scen d ien te  d e  la 
fracción rad ica lis im a sobre todas la s  dem ás de la 
A sam blea? ¿Qué artícu lo  d e  la  C onstitución  se h a  in ­
fring ido , en tre g an d o  a l partido  conservador e l decreto  

de 21 de Enero? ¿ V g u a r d a  silencio, nada 
d ice sob re  este  particu la r, d e  su e rte  que acusa' y  no 
p rueba , q u e  afirm a y  no  razona.

Con es ta  dialéctica, pues , con  e s te  s is tem a de d is ­

cusión, con  e s te  g én e ro  o rig ina l de a rg u m en tac io n es , 
m as  le  va lie ra  a l  partido  c ím brio  proclam arse  el 

cu a rto  p o d er d en tro  del E stado , y  en to n ces sabríam os 
q ue  a q u í qo h a y  so b e ran ía  su perio r á  la  suya , n i ley  
q ue  co n tra re s te  su  v o lu n tad , siendo, p o r  lo  tan to , 

ag rav io s á  la  C onstitución , á  la  lib ertad , á l a  p a tr ia ’ 
los ag rav io s  á  é l in ieridos.

R especto á  la s  teo rías  q u e  M  P a r c ia h te  s ie n ta  so ­
b re  la  irresponsab ilidad  de l p o d er m o n árq u ico , poco 
d irem os. E n  la  apreciación  d e  ese p rincip io  co n s titu ­
cional, y  e n  la  m a n e ra  com o lo  en tien d e  la  escuela 
cim bria , lo  único  q u e  se  v é  m u y  á  las c laras, por 

cierto , lo ún ico  q ue  se deduce s in  esfuerzo  a lg u n o , 
es q u e  e l d inastism o  d e  los rad icales tien e  m á s  dé 
ficción q ue  de realidad .;

C ierto , dice el a r ticu lis ta , c ie rto  q u e  la s  leyes d e ­
claran  a l  m onarca  irresponsab le , p e ro  co n tra  e se p r in -  
cipio consignado en  los códigos de l derecho  escrito , 

p ro tes ta  la  h is to ria  de los reyes des tronados, la  h is to ­
ria  de los rey es procesados a n te  los tr ib u n a les  de la 
soberan ía  d e  los pueblos. N o ex is te  ta l irresponsab ili-  

1^1 P a rc ia le te , los m o n arcas , com o todos

.  . - " -  e a  P la z o m á s ó  m é - 
ios nom bres, ta rd e  o  te m p w .- , ,

nos b reve , responden  d e  su s  ac tos, s in  q u e  la  re sp o n -  

^ b i l id a d  q u e  p u edan  co n tra e r  las te s ta s  co ronadas d e ­
j e  d e  hacerse  efectiva.

E sto  dice e l a r ticu lis ta  de l periódico  c ím b rio , y  á 
ren g ló n  seguido  d e  se n ta r  se m ejan te  te o ría , desliza  
hábiles re ticencias, dando, p o r supuesto , q u e  la  C ons­
ti tu c ió n  se  h a  infrinffido a l p o n er e n  m anos d e  los 
conservadores e l dec reto  de d iso lución  d e  la s  C á- 
Diaras.

E n  resúm en . E l  P a r c ia ltle  y  e l S r. E ch e g a ray , 
^ n o ta b i l id a d e s  y  los soldados de lila  de l p a rtid o  r a ­
d ical, todos d e m u e s tra n  q ue  si s u  d in as tism o  p u ed e  

m a n ten e rse  in tac to  a l ca lo r  de l p resupuesto , n o  pue- 
e  e n  cam bio re s is tir  las p ru e b a s  de lo s  d ias d e  a d ­

versidad.

Y a  lo  saben  los h o m b res  d e  todos lo s  partidos, y a
o sabe el G ob ierno , y a  lo sabe e l país; el b ando  r a -  
ical es m onárq túco , s i se  le  concede e l u su fruc to  

Perpetuo  del poder, y  s i no , nom .

P ro te s te n , p u e s , c o n tra  e sa  fam ilia  e r ra n te  de 
m ercaderes , lo s  q ue  co n denan  las su b astas  d e  las 
ideas. N oso tros p ro te s tam o s  en é rg ica m e n te , y  ped i­
m o s p a ra  la s  conciencias dúctiles y  los a v e n tu re ro s  
políticos, com o los rad icales, la  rep robac ión  u n án im e  

y  la  s a n ta  condenación  d e  las g en te s  h o n radas.

N U E ST R A  H A C IEN D A .

I I .

A y e r  dejam os ex p u e sta  la  situac ión  poco sa tisfac ­
to r ia  d e  n u e s tra  H acienda , dem ostrando  q u e  la  D euda 
e ra  u n  obstácu lo , h a s ta  h o y  invencib le , p a ra  n o rm a ­

liza r  la  ges tión  económ ica y  h ac e r  d esaparecer lo s  r e ­

celos y  fundados tem o res  q u e  a lgunos a b r ig a n  sobre 

e l p o rv en ir  d e  la  cuestión  m ás v ita l de los pueblos.
Ind icábam os ta m b ié n  q u e  sólo la  d ism inución  de 

ese déb ito , y  p o r  consigu ien te  de lo s  in te rese s  q ue  d e ­

v en g a , pod ia  sa c a r  á  flo te  la  n a v e  de l T eso ro , y  sobre 
e s te  p u n to  p ro m etíam o s ocuparnos h oy .

E v idenciado , com o es tá , q ue  lo s  in g reso s  o rd in a ­

rios n o  b a s ta n  á  cu b rir  e l p resu p u esto  d e  g as to s , y  eso 

q ue  e s  E sp añ a  e l país q ue  m ás reducidos tie n e  los 

áervicios púbiicos, s in  exponernos á  rea liz a r  econo­
m ías an ti-eco n ó m icas ó con trap roducen tes , seg ú n  la  

p rác tica  n o s  h a  h ec h o  conocer; y  m ientrasi la s  fuen tes  

d e  la  r iq u ez a  nac iona l n o  d en  m ás  f ru to , q u e  podían  
darlo  se g ú n  e n  o tro  a r ticu lo  d em o stra rem o s, e s  p re ­

ciso  c rea r  u n  n u e v o  im p u es to  q u e  s in  g ra v a r  á  la 
ag ric u ltu ra  y  e l com ercio  a rro je  la  can tidad  suficien te 
p a ra  la  com ple ta  n ive lac ión , D oloroso es, s in  duda, 

q ue  á  u n  n u e v o  im p u es to  te n g a  q ue  recu rr irse , pero 

ello  es p reciso : co r te m o s  e l m a l de ra iz  sino  querem os 
reco g er p eo re s  resu ltados. E u  estas  circunstancias, 

p o r  dem ás criticas , h a y  q u e  h ac e r  g ran d e s  sacrificios, 

y  e l in s t in to  de conservac ión  n o s  dice q ue  de l m a l la 

m e n o r  ca n tid ad  posib le e s  lo m ejor.

No d irem os noso tro s  q ué  m ed ida se ria  la  m ás 

acertad a , y a  q u e  es ind ispensab le; quédese esa  m isión  
p a ra  lo s  eco n o m is tas  q u e  a l se r llam ados á  d irig ir  la 

g es tió n  f inanc ie ra  h a n  d e  es tu d ia rla  y  d a r  su  d ic ta­

m en  con a rreg lo  á  sus conocim ien tos, con a rreg lo  á 
su  escuela, á  lo  q u e  la  p rác tica  Ies enseñe  y  crean  

m ás beneficioso á  los in te re se s  del país.

U n a  so la  idea  n o s  p e rm itirem o s  ap u n ta r , am igos 

com o  som os d e  la s  so luciones poéticas, y  enem igos 
de las u topias.

C oncre tándonos á  la  so lucion del m o m en to , y  de­
ja n d o  p a ra  o tro  d ia  m an ifes ta r  la  q ue  creem os m ás 
acertad a , s iq u ie ra  p a ra  consegu ir e l re su ltad o  se  n e ­
cesite  u n  tiem po  m ás  d ilatado, debem os o b se rv a r lo 

acaecido con  los p resu p u esto s  confeccionados y  no 
dibcutidos, p a ra  e l ac tu a l ejercicio ,

H izo  los trab a jo s  p rim e ro s  e l S r. A rd an az , y  con ­

signó  e l  20  p o r  lo o  com o tipo  im puesto , lo  m ism o en 

concep to  d e  co n trib u c ió n  te rr ito r ia l é industria l, com o 

sob re  los te n ed o res  d e  n u e s tra  D euda. In ú ti l  e s  decir, 
q ue  ese  tip o , u n  ta n to  alzado, a rro jab a  u n  to ta l  supe­

r io r  a l q u e  despues h a n  p resen tad o  su s  sucesores, y  

se  n iv e lab a n  lo s  g as to s  con los in g resos , con sobra 
de ésto s . E l  S r. A rd a n az  sa lió  del m in is te rio  y  su  
o b ra  quedó  e n  p royec to .

Sucedióle e l S r, M o re t, y  denpues d e  ex p o n e r an te  

l a  rep rese n ta c ió n  nac iona l la  aflic tiva  s itu ac ió n  del 
T eso ro , p resen tó  u n o s  p resu p u esto s  e n  q ue  n o  re so l­

v ía  el p rob lem a, es to  es, no  llegaba  á  la  n ivelación . 
E l S r. M o re t, confesaba su  poca fu erza  p a ra  consegu ir 

e s te  resu ltad o , y  no a trev ién d o se  á  e n t ra r  de lleno  en  
la  cu e s tió n , só lo  im p o n ía  u n  p equeño  im puesto  sobre 
la  fabricación  de ca rn es y  o tro s  a rtícu lo s y  sob re  las 

cédulas de vecindad; re fo rm aba  e l c lero  y  g rav ab a  con 
e l 10 p o r  100 la  re n ta  ex terio r.

Com o es co n s ig u ien te , tam poco  estos p resu p u e s ­
to s  fu e ro n  acep tados; su sc itó le  u n a  cuestión  p o r d e ­

m ás  en o jo sa  y  delicada, y  e l S r. M o re t abandonó  la  
carte ra .

S u s titu y ó le  e l S r. R uiz G óm ez , rea lizó  econom ías 
co n trap roducen tes  ó solo d e  n o m b re , y  con p equeño  
a u m e n to  en  los in g reso s , y  d isponiendo  q u e  e l clero 

cobrase  de loa fondos p ro v inc ia les  y  no  de los del 
E stado , con  lo  q u e  e l p a ís  p ag ab a  lo m ism o, p resen tó  

u n  p ro y ec to  de p resupuesto s  q ue  aseg u ró  es tab an  n i­

velados. D esgrac iadam en te  no  e ra  c ie rto , y  re tirad o  
e l im p u esto  sob re  los caldos, p u es tas  las can tidades 
exactas  y  no  ficticias y  ad v irtien d o  que, am igos po ­
líticos del S r. R u iz  GÍomez, com o el S r. R odríguez 

(D, G abrielJ, n o  ap ro b ab an  las re fo rm as ind icadas por 
aquel, sa lió  del m in is te rio  s in  q ue  su  o b ra  m erec iese  
m e jo r su e rte  q u e  la  de su s  predecftsores.

E l S r. A ngu lo , q u e  sucedió a l S r. R u iz  G óm ez, 

recopiló , con u n  g ra n  sen tido  práctico  y  ta c to  poco  co­

m ú n , cuan tos p r in c ip io sse h ab ia n  aceptado, a rreg ló lo s  

g u arism o s co a  ^ «^^íeulos m ás ap ro x im a­

dos, v io  e l déficit q u e  re su ltab a , y  « a  deseo d e  que 

la  n iv e lac ió n  fu ese  u n a  v erd a d , p ro y ec tó  e l im puesto  
de l 18 p o r  100 sob re  la  re n ta  in te r io r  y  ex terio r. E s ta  

m ed ida  ú  o tra  eq u iv a len te , p o r  m ás sensib le q ue  p a ­
rezca, es n ec esa ria , y  en  defin itiva reso lv ía  e l p ro b le ­

m a : la  n ive lac ión  e ra  com pleta . No h a  llegado  á  dis­
cu tirse , y  p o r  lo  ta n to  ig n o ram o s e l resu ltado  q u e  h u ­
b iese  ob ten ido . P e ro  séanos lícito  dec ir , q u e  s i bien 
a l p rinc ip io  en c o n tró  u n a  oposicion v io len ta  e n  e l e x ­
t ra n je ro , co n vencidos al fin d e  la  necesidad  q ue  h a y  
de im p o n er ese  g rav á m en  y  persuadidos d e  q ue  s i la 
n ive lac ión  no  se  rea liza, q u ed a  m u y  poco segu ro  eu 
ad e lan te  e l p ago  de l cupón, e l co m ité  de n u e s tra  D eu ­
d a  fu e ra  de E sp añ a  h a  convenido  en  u n  a rreg lo  q u e , á 
n u e s tro  ju ic io , deb iera  adm itirse , y  d e  es te  m odo la  
s itu ac ió n  fin an c ie ra  se norm alizaba .

T a l es e l es tad o  de n u e s tra  H acienda , expuesto

con fran q u eza , p rev is to s  los m a les  é  ind icadas las so ­
luc iones q u e  h a n  qu erid o  darle.

N osotros nos ocuparem cs de es te  a s u n to  en  c u a n ­

to  v u e lv a  á  p o n erse  La cuestión  sob re  el ta p e te , con 
p re fe ren c ia  á  o tro s  asu n to s , por ab rig a r  la  convicción  
ín t im a  d e  q ue  e l pais rec lam a im p erio sam en te  la  re -  

g u la rizacion  de la  H acienda .

In sp íren se  n u es tro s  rep rese n ta n te s  en  lo s  deseos 
d e  su s  e lec to res  ; im p o n g an  los sacrificios tra n s ito r io s  

y  q ue  se an  conducen tes  a l fin p o r  todos apetecido , y  

pasado q u e  se a  a lg ú n  tiem p o , todos pod rem os decir, 

poseídos d e  leg ítim o  orgu llo , ¡la H ac ien d a  española 
se  h a  s a lv a d o !

A  consegu ir e s te  fin  pa tró tico , pero  espinoso y  d i­

fícil en  e x tre m o , en d e rez a  todos sus pasos e l la b o rio ­

so m in is tro  S r. A n g u lo , y  d e  su  ac tiv id ad  incansab le  

y  de la  ay u d a  p oderosa  q u e  le  p re s ta n  h o m b res  ta n  

en tend idos com o e l d igno  subsecre tario  S r. T ejada, 

esperam os q ue  p ro n to  aparezca  en  el h o r izo n te  de 

n u es tro  T e ío ro  la  a u ro ra  de su  com ple ta  re g e n e ­
ración .

JA L E O  R A D IC A L.

(CKAS FUKCIOS PAKA HOT, Á  BENEFICIO D rt, ORDEN.)

L os rad icales ce leb ran  reu n ió n  á  la s  doce de l día 
e n  e l Circo d e  caballos y  no  en  el O a rre td s-c ln l, p o r ­

q ue  en la  probabilidarl de q u e  la  reu n ió n  sea  'm agna, 
p refie ren  a q u e l local p o r  lo  espacioso.

P arece  q ue  se p rep a ra n  g ran d e s  e lucubrac iones, y  

a u n  algo m ás, de so rp re n d en te  efecto p a ra  las h u es te s  
radicales.

P au l R u iz , Zorrilla, reco rdará  e l d iscurso  q ue  p r o ­

nunció  en la  Tillcí d e  M a d r id , in sp irado  p o r  e l va ivén  
y  e l m areo.

L a  escuadra de jaleadores-, la  sección d e  escuchas; 
las p a r te s  p o r  m edio  y  o tra  g e n te  de m enos ca legoria  
o cu p a rán  sus respectivos puestos.

Los ja lea d o re s , fo rm ando  sem icírcu lo , y  á  u n a  dis­
ta n c ia  d e  d iez m e tro s  d e  uno  á  o tro , e s ta rá n  d isp u es­

to s  á  h a c e r  uso  de la s  'm anoplas cuando e l je fe  de p e ­
lea  b a g a  la  señ a l co nven ien te .

L os escuchas  h a r á a  el serv ic io  de esp ías, p a ra  ah o ­
g a r  con su s  m u rm u llo s  'y toses a l q u e  q u ie ra  h a c e r  ! 

uso  de la  p a lab ra  e n  c o n tra  d e  las id eas  em itidas  p o r  ¡ 
los tr ib u n o s  d e  la  radical.

L as p a rte s  p o r  m edio, listos en  su s  respec tivos pa­
peles se g ú n  las n o ta s  de l apun tador, d es ig n arán  á  w z  
en  '^oro a l  o rad o r q ue  debe e s ta r  en  escena.

t io s  cspectndores, com o la  furtcion es g ra tín  á  p esa r  
d e  se r beneficio, d irán  á  todo bien va.

M arto s h a rá  la  b a rb a  de seguro .

R ivero , ¡ahí e s te  d a rá  cada tra g o .,,  de e lo cu e n ­
cia, q ue  v a ld rá  u n a  Cuba.

F ig u ero la , asesin a rá  la  co rtesía  del lenguaje , com o 
asesinó n u e s tra  esqu ilm ada  Ilac ienda .

M oret, s e  m a re a rá  con  el h u m o  del tabaco .

R ojo  A ria s , rec o m en d a rá  la  necesidad de q u e  el 
p ueb lo  acom odado h a g a  benéficos donativos p a ra  las 
claáes m en este ro sas , d ignas en  v erd ad  de to d a  clase 
de auxilios.

F e rn a n d e z  de las C uevas, o frecerá  los p in a re s  de 
B alsa in  p a ra  u n a  co lon ia agrícola.

P e lló n  y  R odríguez, ex p lica rá  lo  p roductivo  de 

n u e s tra s  posesiones de F em a n d o -P ó o , A n n o b o n  y  
Coriseo.

G asse t y  A rtim e , h a rá  c ree r  q u e  n u n ca  fue m ás 

q ue  cím brio , q u e  s i tu v o  algo de m oderado-un ion ista  
e ra  e n  broma.

Padial, L ab ra , B a ldorio ty , R odriguez  (D. G abriel) 

y  A zc ára te , p ro b arán  su  españolism o, p id iendo  in m e ­
d ia tam en te  to d a  clase de refo rm as p a ra  U ltram ar, 

a u n q u e  se  es té  asesinando  á  la  m a d re  p á tr ia  a l in fa­
m e  g rito  d e  /m u era  E sp a ñ a !

R odriguez (D, V icente) p re se n ta rá  u n  p ro y ec to  de 
re fo rm a de l cuerpo  de ad u an ero s, en  e l q ue  s irv ió  en 

clase d e  sa rg en to , y  p o r  consigu ien te  es v o to  en  la 
m a te r ia .

A lcalá Z am ora (presbítero) p iensa  h a c e r  p a te n te  
la  necesidad  de q ue  los m in is tro s  del S eñor, los que 
deben  p red icar paz y  m an sed u m b re  e n t re  h e rm an o s , 

o cu lten  la  sag rada  co rona  q u e  lea d is tin g u e  de los se­

g la res, p a ra  p o d er c o n c u rrir  solos ó acom pañados, á 
cafés, te a tro s , circos, e tc . ,  y  ded icarse con desem ba­
razo á  las lu ch as políticas.

S an rom á, te n d rá  á  su  lado, p a ra  q ue  h a g a  su  de­

fensa e n  caso de a taq u e , a l  h e rm a n o  de l S r. M artos.
R u iz  G óm ez, le e rá  u n  tro z o  d e  s u  fa m o sa  o b ra  ti ­

tu lad a  L a s  'prácticas de la  jt is tic ia  d e l derecha.
F ern an d e z  d e  C órdova, rec o rd a rá  á l a  co n c u rre n ­

c ia  sus m p o r ta n te s  servicios á  la  ca u sa  de la  libertad  
cuando fué  m in is tro  de N arv aez  y  cap itan  g en e ra l de 
C ataluña.

A lam inos, ofrecerá^su espada p a ra  p e rse g u ir  á  cua l­

q u ie r  p a tric io  i lu s tre  q u e  se en c u e n tre  en  idénticas 
c ircunstancias q ue  se  en co n tró  uno  q ue  falleció á  m a ­

n o s de in fam es asesinos.
B a la rt, a n u n c ia rá  su  reg reso  a l  cam po  re p u b li­

cano. M oncasi (el g rande) ped irá  fusiles, fusiles, fusi­
le s  p a ra  e l pueb lo  A im itación  de lo  h ec h o  e n  1854.

B ecerra  p re se n ta rá  u n a  exposición con  13.547 fir­
m as  d e  ad h e sió n  a l  m an ifiesto  de l 15, cuyo  n ú m ero  
es ig u a l á  las q ue  con taba  su  célebre exposición en 
fa v o r  de l duque  de M oncpensier.

M a ta  p ro b ará , com o probó  e n  Zaragoza, q u e  s i en 
e l m olde de u n  m ico se  v ie r te  u n a  can tidad  de oro, 

sa le  u n  m ico d e  oro. S i se  ech a  en to n ces de barro , 
sa ldrá u n  m ico d e  barro . E l  m ico de l Sr. M a ta  era  en ­
to n ces la  m o n arq u ía .

D iaz Q uintero , ap a recerá  p o r escotillón  p id iendo  la 

cesión  de Cuba.
N ocedal, padre , parodiando  a i clow n  K enebel, se 

in tro d u c irá  por u n a  de la s  v e n ta n a s  del circo  g ritando  

[v ita iilo s  f r a i le s l  y  p resen tando  e l pac to  d e  áliantú,.
Los rad icales se  ap re su ra rá n  á  ab ra za rse  á  la  sa l­

v ad o ra  bandera; o s te n ta rá  cada uno  su  cilicio-, m o s ­

t r a r á n  el cordon  d e  S an  F rancisco  q u e  les s irv e  de 

c o n tra señ a  p a ra  los de l alcornoque', y  e n  fin , h a b rá  en  
la  reu n ió n  la  m a r ....

E l despejo se  verificará en to n an d o  la  sa lv a  e l se­
ñ o r  Ruiz.

CRONICA POLITICA.
P ersis tien d o  E l  U tíiversa l en  sus in ju sto s  a taq u e s  

c o n tra  el se ñ o r m in is tro  d e  E stado , apela  á  u n  ase rto  

propio  del diario  q ue  se  in sp ira  e n  e l c r ite r io  de sus 
redacto res .

E l despecho, e l encono , el ren co r, la  anim osidad 
le  llev an  h a s ta  e l  ex tre m o  de n e g a r  a l  S r. S ag as ta  en  

e l sue lto  á  q ue  n o s  re ferim os, q ue  sea  uno  d e  los 
h o m b res  po líticos de p r im e ra  ta lla .

E n  esto  es tam o s confo rm es con e l  d iario  radical, 
po rq u e  e l d igno  p res id en te  de l Consejo es tá  á  ta n to  

a l tu ra , q ue  n u n ca  podrá  descender á  co locarse terre  á 

terre  con las em inencias  á  qu ienes E l  U n iv e r sa l con - 
c ed e  p rim e ra  ca teg o ría , pues no  p u ed e  ad m itir  co m ­

paraciones con ellos, n i  com o po lítico , n i com o h o m ­
bre  de gobierno , n i com o nada.

E l  U n ive rsa l sabe q u e  no  es c ie r to  cuan to  dice 

co n  respecto  á  la  pe tic ión  de l g ra n  co rdon , y  n o  n e ­

cesitam os ad u c ir  ra z o n e s  p a ra  d e sm e n tir  su  m a q u ia ­
vé lic a  invención .

E n  cu a n to  á  lo  d e  se r  e l Sr, De B las b u en  am igo  
de l S r. S ag as ta , e l d ip lom ático  A sq u erin o  sabe p e r ­

fe c ta m e n te  q ue  aq u e l no  d y o  n u n ca  de se rlo  d e  los 
q u e  le  co n cep tu aro n  com o  ta l.

Si e l g en e ra l P r im  v iv ie ra , se g u ra m e n te  se llaría  
io s  lábios d e  a lg u n o s  que, an te s  de p ronuncia r ciertos 

n o m b res  p a ra  cen su ra rlo s , deb ieran  p re g u n ta r  á  su  

conciencia s i ob raban  co n  im parc ia lidad  y  justicia ,
Y  bas ta .

E l S r. M oreno B en itez , q ue  no  h a  asistido  á  n in ­

g u n a  deliberación del com ité  m in is te ria l de eleccio ­
n es, h a  ren u n c iad o  e l ca rgo  de ind iv iduo  d e l m ism o.

D am os es ta  no tic ia  p a ra  e v i ta r  q u e  la s  oposicio­

n e s  den á  es te  sencillo  h e c h o  u n  ca rá c te r  q ue  no  
tiene .

h o s ja le a d o re s  p ro p alab an  a y e r  n o tic ia s  a la rm a n ­
te s  con  resp ec to  á  B arcelona, cu ando  e l G ob ierno  re ­

cib ía d e  la  cap ita l de l p rincipado  las m ^  sa tisfac to ­
r ia s  noticias.

¡Cuidado s i e s to s  rad ica les  so n  am igos del ó rden  
y  la  tranqu ilidad  públical

A n o ch e  o im os d ec ir  á  u n  ra d ic a l  q ue  la  g u a rn i­

c ión  de B arcelona se  h a b ia  sublevado , enarbo lando  
la  b an d e ra ,.,  cim bria .

¡Sí! ¿A q ue  no?

E n  e l n u ev o  ay u n ta m ie n to  de M adrid  h a y  cua­
re n ta  y  ocho  p ro g res is ta s  y  d o s  cim brias. U no d e  e s ­

to s , e l m arq u és  d e  Sardoal, h a  sido  eleg ido  ¡alcalde 
p iim ero!

A d m iram o s el ta le n to  d e  los q u e  fu e ro n  p ro g re ­
s is tas  y  h o y  se llam an  radicales.

Dice u n  periódico:

«¿Se acuerdan  n u e s tro s  lecto res  d e  aquellos m il 
d u ro s  q u e  u n  p a trio tism o  d igno  de m e jo r  s u e r te  o fre ­
c ie ro n  los m in is tro s  e n  u n a  de las p r im e ra s  sesiones á  
q u e  asistió  e l m in is te rio  M alcam po , y  p o r  boca del 
b r .  A ngu lo , reb a ja rse  de sus sueldos?

P u e s  no  h u b o  nad a  de eso, y  los desin teresados 
m in is tro s  co n tin ú an  cobrando  d es in te re sad am en te  lo 
m ism o q u e  s i no  h u b ie ra n  h ec h o  a la rd es  d e  des in ­
te ré s , s

Los m in is tro s  cum plie ron  lo p rom etido  reb a ján d o ­
se  m il d u ro s  de l sueldo.

L os q u e  d igan  lo  con trario , fa ltan  á  la  verdad.

E l p en sam ien to  de fo rm ar u n a  liga  p ro tec to ra  de 

los d erech o s ind iv iduales y  d e  la  lib e rtad  ind iv idual, 
iniciado p o r u n  periódico repub licano  y  acep tado  con 
g ra n  con ten to  p o r la  m ay o r p a r te  de los rad icales, v a  
perd iendo  te rren o .

O cupándose de es te  a su n to  I m  P o lít ic a ,  c ree  m u y  
posible q ue  es ta  u n ió n  e n tre  rep u b lican o s y  radicales, 
h a s ta  a h o ra  só lo  indicada, puede co n v e rtirse  e n  fusión 

cuando  e l desengaño  h a g a  n ac e r  u n  p re te x to  cua l­
q u ie ra  q ue  fac ilite  la  evo lucion  in ic iada p o r e l señor 

R ivero .
P e ro  u n  colega escita  á  lo s  rad icales sensa to s  á  q ue  

se a p a r te n  de esa  lig a  q ue  se q u ie re  o rg an izar, y  si 
n u es tra s  no tic ias  no  so n  del todo  in e x ac ta s , m uchos 
de los h o m b res  s incera  y  le a lm en te  m onárqu icos afi­

liados a l radicalism o se oponen  y a  a l  p ensam ien to  

iniciado p o r los republicanos.
L os p ertu rb ad o res  d e  oficio v a n  descubriendo  la 

o reja . ________ —= - = ^ =

E n  v is ta  de la  m u ltitu d  d e  quejas q ue  d ia riam en ­
te  dam os todas las em presas  periodística? p o r  la  i r re ­
g u laridad  con  q u e  n u es tro s  sussrito rea  rec iben  sus p e ­
riódicos. e l d irec to r  de C om unicaciones, e s tá  red a c ta n ­
do u n a  enérg ica  c irc u la r, e n  la  cua l se to m a n  sérias 
m edidas, p a ra  v e r  si te rm in a  la  sé rie  de abusos d e  
q u e  es tam os siendo v íc tim as  á  consecuencift del m al 

se rv ic io  de correos.

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

P e  todas v e ra s  darem os la s  Rríicias a l S r. D elgado 

si consigue e l  obje to  q ue  se p ropone , ex tirpando  d e  
ra iz  m ales q ue  ta n to  p e rjud ican  n u e s tro s  in te reses .

No b a  llegado a u o  \o su p erio r órden  q u e  re sp e lw -  

sám ente  e«pem n los partiila rios d e  S. M. te rs a ,  para  

lanz,ir>e fu n b u n d o s  a l cam po  e lerto ra l.
Los óigaiioá .la la  nea -co m u n i^u  g u a n la n  com ple­

to  bilencio acerca  de lo q u e  e n  las a l ta s  reg iones del

soberano p o d er ......  a lco ru o au eñ o  pueda «lecidir.^e, y

e n  ta iiio , con las m ás sn n itis  in tenc iones, ponen  en 

ju e g o  los m edios q ue  á  ta l  g e n te  son  peculiares, p a ra  

se m b ra r  U  a la rm a  e n tre  la s  m asas y  a tra e r  sobre 
n u es tro  p a ís  la  ru in a  y  e l desconcierto , observando, 

com o de costum bre, la  m áx im a d e  q ue  siem pre  el fin 

ju stifica ... F e lizm e n te  todas las a lharaca '5y  a n t ip a ­

tr ió ticas  p retensiones del o sc u ra n tis ta  bando  se e s tre ­

llan  an te  la  se n sa ta  ac titu tl del pueblo h o n rad o , que 

conoce los in icuos p lanes é ind ignas m iras  d e  los que 

q u i s i e r a n  arran carle  sus m ay o re s  conquistas é in m ar ­

cesib les g lo rias á  ta n ta  costa  conqu istadas p o r su s  n o ­

b les hijos,

H a y  m are jada  radical.
A  la  fu n c ió n  q ue  e n  e l  C irco de caballos oelelji’a- 

rán  h o y  la s  leg iones de D. M a,nuel, parece  q ue  se ­

g u irán  w i^o r ta n ie s  y  trascendenlates  acuerdos.

P a u l Z o rrilla , cuyo  pu d o r d inástico  no  le  p e rm ite  

a u to riza r  c ie r to s  d esa fu ero s , se  q u ed a rá  delicado  en 

cam a.
V despues p u b licará  F l  U vívei-sa l u n  artícu lo  f  u -  

vib%ndo, m o rirá  u n  periódico n o ta b le  p o r su  h id ro fo ­

b ia ...  rad icalism a, se d iv id irán  los cam pos, •
I*  d  qu ien  C risto  se U  dé  

Q ue P e d ro  se la  bendiga.

L a  R econqu ista , q u e  ag o ta  e l caudal de la  ad u la ­

c ión  cuando de su  alco rnoqueño  p rínc ipe  se  ocupa, no 

h a l la  b ien  q ue  en v iem o s n u es tro  ap lauso  m odesto  á 
lo s  d ignos d ipu tados q ue  fo m e n ta n  los in te re se s  de los 

pueblos q ue  le s  h o n ra ro n  con bus sufragios.

L o  sen tim o s p o r  L a  R eco n q u ista . T ero  no  olvide 
q u e  n i nacim os de ra z a  de aduladores, n i rendim os 

cu lto  á  n in g ú n  h o m b re , s iq u ie ra  se a  u a  Carlos V i l  

(sin  V  n i  V I) ,  d igno  p o r  su  sab idu ria  y  v a lo r de la s  

leg iones q ue  u n  d ia  h ic ie ro n  tem U ar  en  s u  h u id a  los 

cam pos d e  la  M ancha .

D e  un  periódico de A ndaluc ía , recibido h o y , to m a ­

m o s es ta  no tic ia :
«■Nuestro am igo  p a r tic u la r  el consecuen te  p ro g re ­

s is ta  d e  p u ro  linaje D. J  uan  de P o i, q ue  ta n to s  se r ­
v ic ios h a  p restado  á  la  causa  de la  lib ertad , s@ p re se n ­
t a  cand ida to  p a ra  d ipu tado  á  C ortes en uno  de los dis­
tr i to s  de C ata luña. La» cireun>iaiiv;ias q u e  concurren  
e n  ta n  p robado  liber.ai, le  haccu  ucreeuor al m ay o r 
n ú m e ro  de sufragios.»

A h o ra  añad irem o s n oso tro s . R econocida la  pu reza  

de l linaje  po lítico  del Sr. de P u l, no  vacilam os e a  ase ­
g u ra r .  q ue  cu a n to  m ás  lil)cral sea , berá m ás  buen  p a ­

tr ic io , y  u n  soldado m ás á  las filas del ó rden , d e  la  
d in as tía  de S aboya, d e  n u e s tra  liberalísim a C onstitu ­

ción y  de la  b an d e ra  de l S r. S agasta .

E l ? r .  M anso , d irec to r  g en e ra l del T esoro , h a  d i­

rig ido  á  n u e i tro  co lega M i Im p u rc ia l  1h ad ju u ta  ca rta , 
re la tiv a  á  ia ncgociaeioii L ope/, tít d iarío  deiuucraúeo  

hab ia  supuesto  q ue  aq u e l l'uacionario e ra  com pleta- 
m t n t e  e U ra ñ o  á  la  operacion , y  üaba a  en te n d e r  que 

l a  responhabitidad  co rrespona ia  ín tcg rii a l Sr. A n g u ­

lo , m in is tro  de H acienda; es decir, q ue  e l m in is tro  y 
e l d irec to r  m an ifes ta ro n  op in iones encon tra iias  sob re  

u n  m ism o  a su n to , y  q u e  á  p esa r  de ia  re s is ten c ia  del 

segundo  se h izo  la  negociación .
L a  c a r ta ,  p o r  su  b rev ed ad  y  p o r su  f ran q u eza , es 

d ig n a  de u n  funcionario  ta n  m odesto  com o ilustrado , 

p u es  le jos d e  r e h u ir  la  responsab ilidad , q u e  no  la  h ay , 

n i  puede haberla , la  a c ep ta  gustoso . E n  es te  a su u to , lo 

q u e  h u b o  fué  so b ra  de ac tiv id ad  y  de celo eu defensa 
d e  los in te reses  de l T eso ro , q u e  no padecieron  e l m e ­
n o r  qu eb ran to . C uando la  p ren sa  p eñ ó d ica  dió la  voz 

d e  a la rm a  y a  n o  ex is tia  la  operacion . V ean  n u es tro s  

lec to res  la  sencilla  m an ifestac ión  i e l  S r. M anso: 
íS r .  D irec to r de E lh n p a rc ía l- .

M u y  se ñ o r m ió  y  d e  m i m a y o r  consideración; S I  
Im v a r c ia l  de h o y  ind ica  de u n a  m a n e ra  h a r to  clara, 
q u e  la  operacion de l T esoro  in iciada co n  e l S r. L ó ­
pez se  hab ía  h echo  p o r e l se ñ o r m in is tro  de H ac ien ­
d a  s in  an u en cia  de l u irec to r  de l Tesoro .

Com o e s ta  aseverac ión  p u d ie ra  dar lu g a r  á  in te r ­
p re tac iones, cúm plem e m a u ife s ta r  q u e  esa  y  todas 
las operaciones de l T esoro  se rea lizan  con acuerdo  ue l 
d ir‘'Ctor del ram o , y^eyos d e  re h u ir  la  responsab ilidad , 
s i responsabilidad  ex istiese  en  la  de q u e  se tra ta ,  ia  
acep ta  en  to d a s  sus p a r te s  s u  afectísim o  segu ro  üer- 
Tídor Q- B. S . ^ . — José M anso.

i . “ d e  F e b re ro  de lb72.»

En ei Iren correo di' I.i do Andalucíft ha salido ayer con 
dircccíon íl r.itdií ei general V.ilcárcel, á cuya capital va para 
evacuar asuntos iiiopios, según creemos.

lil dia 2it del pasado mes fallecid en Cádiz el Sr. Tenoquio, 
administrador de loicdus do la calle de Trim.

Anoche ha fallecido de una pulmonia fulmiuante el Sr. Rule, 
abogado y bauiiuero de esla ctírie.

Ayer recibió el gobernador de la provincia bajo sobre un do­
nativo de 2.000 rs., indicando en una nota el betiéiico objeto á 

cjue deüia destinarse.

Dice Diario de noticias de Portugal, que Rusia y Prusiase 
enüanden para esiar prevenidas, & fin de ocupar algunos canto­
nes de Suiza, dado caso que adquiera mayor desenvolvimiento

l a  ¡ T tlc n a c io n a l.

lisia BOiicia, añade el diado periódico, debe acojerse con la 
mayor reserva, i  pesar de hallarse consignada en algunos pe­

riódicos extranjeros.

Según dice un diario portugnés, estía casi terminados los 
trabajos para la apertura del JIuseo Tecnológico de Lisboa, y 
son muchísimos los ohjetos que se han re:ibido para ser exami­

nados.
Los fabricantes en general, remilen con los producios lumi­

nosas informaciones ac^jrca del trabajo é importincia de sus fá­

bricas.

Todos los in s t i tu to s  del e jérc ito  españo l tie n e n  u n  

ó rgano  en  la  p ren sa , q ue  no  bólo les p one  a l alcance 

del m ov im ien to  q u e  e n  aque llo s  ocurre , bino q ue  ab re  

n u ev o s  h o rizo n tes  á  la  en señ an za  cientilica.

Sólo el cuerpo  d e  estado  ..i^yur nu  tiene , com o 

los dem ás, esa  rep rese n ta c ió n  e n  la s  e&feras de l p e ­

riodism o. P o r  eso sup licam os a l  d igno d irec to r g e n e ­

ra l, S r. M essina , q ue  escogite  el.m edio m ás  apropósito  

p a ra  q u e  se  p u b ü q u e  u n  M em o ria l ó B o le tín , q ue  no  

solo sa tisfaga  la s  asp iraciones del d istingu ido  cuerpo  
d e  estado  m ay o r, s ino  q ue  pub liq u e  todas aquellas 

disposiciones oficiales q u e  v e n g a n  á  h ac e r  lu z  eu  la  
trasform acioQ  de la  o rdenanza .

N oso tro s  sabem os que, s i e l S r. M essina  no  des­

oye  n u es tro  ru eg o , todos ó casi todos los jefes y  su ­
ba lte rn o s del cuerpo  de es tad o  m ayor, ay u d a rán  la 
publicación  de l B o le tín  ó  M em o ria l, q u e  es d e  g ran d e  
im portanc ia  y  q ue  no  pucdu n i deba q u ed a r e n  p ro ­
yec to .

Iijs is tirem o s e n  es te  a su n to , contando  con  e l apo ­

y o  de J i l  Correo M ilita r  y  M  C rite rio  lib era l d e l  
E j é r c i t o . ________

SECCION DE N O r iC lA S .'
Hoy debe llegar á Madrid el Sr. Gaminde, $egua telegrama 

recibido ayer.

Arer á las diez de la mañana sp verificá con gran solemni­
dad la (li«tribncion de los prpmios á los niños y niñas que con­
curren á las escuelas municipales. El aototuvo lU g ar enelsalon 
de columnas del municipio, bajóla presidencia de S. M., el rey 
que se presonió en las Casiis Consisuiriales sin prévio aviso, 
acompaiio de dos de sus ayudantes de campo.

ISl Sr. Galdo l'ué entregando los premios & los alumnos agra­
ciados, tiousistentes atiueUos ea lü>ros de educación y de litera­
tura instructiva propia ptra la iníaucia. Terniinada la distribu­
ción, el alcaide ár. üaido proauucid aa notable y sentido dis­
curso alusivo aljacio, y terminó declarando que pronto se nom­
brarían tribunales para nuevos exámenes, cuyos vocales pro­
pondrían los premios que S. 51, el rey tenia deseos de adjudicar 
á los niños iii43 aplicaJoá y que mejores disposiciones pre­
sentaran.

La concurrencia fué numerosa y escogida, sin embargo de 
no haberse hecho preparativo alguno, ni estar acordada la dis­
tribución de dichos prunúos hasta el martes.

En el ministerio de Hacienda se trabaja con la mayor acti­
vidad, eo la conteceiafl de lo» presupuestos para el año econó­

mico de 1872-73.

En Villaroal (pueblo de Portugal) los temporales causan 
perjuicios de gran consideración. El dia2í> del pasado cayd una 
chispa elíetrica en la iglesia de la Misericordia que lastimó de 
tal modo el edificio, que amenaza ruina. Se rompieron lodos los 
rrtótales áf, las ventanas; vinic^ronse al suelo varias imigenes, y 
quedó completamente destruido uno de los principales altares.

La Goffía de hoy publica varias reales drdenes en resolución 
de expedientes sobre suspensien de acuerdos de comisiones per­
manentes de algunas diputaciones provinciales.

A la fecha del martes seguían los alborotos en Barcelona con 
motivo del restablecimiento de la contribacion de consumos.

Hé aquí la relación que acerca de los mismos nos trasmite 
La Imprenta en su número del miércoles:

itAiioche circularon diferentes versiones relativamente á la 
cuestión de consumos y á la dimisión del ayuntamiento. Decía­
se que ¿sta babia sido motivada por un telégrama de Madrid y 
que el Excmo. gobernador de la provincia en la sssion que ce­
lebró ayer el municipio habla manifestado que al ayuntamiento 
que habla estableciJo los consumos correspondía suprimirlos. 
Esto se decia. Añadíase que la comision provincial ha tomado 
sobre este asunto una actitud enérgica y está dispuesta & atender 
con eficacia todas las reclamaciones que se le presenten. Par­
tiendo de estos principios y tomando como ciertas las noticias 
que anteceden, son m is reprobables los actos á que se entregan 
ciertas personas y de los que damos cuenta en otro lugar de este 
número. No nos cansaremos de aconsejar calina y moderación. 
Lo que la poblacion reclama es que se le haga justicia, y esta 
sólo debe buscarse por los medios legales; todo lo que se aparte 
de esto, es alejarse del resultado que so apetece, es dar pié á que 
la cuestión se riesvirtue y nos conduzca á fatales consecuencias.

A medio dia de ayer ¡os grui>os se dirigieron í  las afueras de 
la puerta de l>. Cirios y destruyeron nii pequeño edificio que 
habla servido unas vcces para cuartelillo de carabineros y otras 
l ia ra  fielato de la recaudación do la contribución de consumos. 
Despnns <ie esto, la multitud se dirigió á un dei>ósilo de \ inos y 
licores del tíírraino de San Martin que se decia ser del Sr. üitona, 
y una vez allí, intentaron incendiar ul depósito, pero pudo evitar­
se al parecer, gracias á la presencia de los guardias civiles que 
acudieron, y á hahersepresentado el señor gobernador déla p ro ­
vincia que marchó al frente de un buen número de individuos 
do órden público. Por la tarde fué iacciidiaclo uno de los corrales 
de tocinos que hay en lu Esplanada entre la Cindadela y la carre­
tera de San Andrés, cuyo hecho parece causado por algunos 
chiquillos, ya que por aquel sitio no se daba noticia de hdberse 
visto á ninguno de los grupos que aparecieron por la mañana.

Anoche fué teatro esta ciudad de escenas altamente reproba­
bles y que ya no se exulican por el ódio que inspira la con tribu ■ 
clon de consumos. Mientras ia mayoría dei vecindario, encerrán­
dose en la natural moderación que le es propia, so preparaba i  
combatir dicho impuesto por los medios legales, un número de 
individuos Ibi’mando grupos y daido gritos que nada tenían que 
ver con los consumos, se presentaron en varias calles y por úl­
timo en la plaza de la Constitución. Eu los momentos en que es­
cribimos, es imposible dar cuenta exacta de lo ocurrido; única­
mente referiremos los detalles que han llegado í  nuestra noti»ia, 
dispuestos á restificar lar inexactitudes en que involuntariamente 
incurramos.

Desde el anochecer las bocas-caites que afluyen á la plaza 
estaban ol>slruidí>s por los grupos que detenían los coches que 
qnerian penetrar en la misma, obligando i  apearse á las perso­
nas que iban en ellos. La actitud no era muy tranquilizadora y 
el menos avisado hubiera desde luego advenido que nada tenia 
que ver aquel motín con la cuestión de los consumos. Los guar­
dias municipales de caballería se limitaban á mantener despcyada 
la plaza, sufriendo de cuando en cuando denuestos y pedradas. A 
eso de las nueve y media ios guardias trataron de despejar un 
grupo que se iba formando á 1» entrada de la plaza, cuando se 
oyeron algunos disparos salidos del grupo, los cuales fueron con­
testados por las fuerzas que ocupaban la plaza, dirigiéndolos hácia 
la calle de ¡a Libertad y la de Jáime L

La alarma que se causó es indescripilble. Se cerraron las 
tiendas, los cafés y teatros, la gente corría en todas direcciones 
y sin darse razón de lo que acontecía. Los disparos ocasionaron 
algunas desgracias que tn  este momento no podemos fijar con 
exactitud, pero sí direnos que vimus en la esquina de la calle 
de Kauricli, el caddver de ua jóven de uuos 2 i años que tvuia 
atravesado el pecho por un balazo. Se uus aseguró que en la 
calle de Jáinie 1 liabia otro cadáver y un herido en la plaza de !a 

Constitución.
Despues salieron \-arias fuerzas de caballería 6 infantería en 

traje de campaña que patrullaron por las calles inmediatas á la 
plaza. En esta se suspendió el paso, advirtiendo i  los transeún­
tes que debian retirarse al atrás de los centinelas. La poblacion 

está consternada, no comprendiendo el móvil ni el objeto de se­

mejante motín.»

Los empleados de contribuciones de Behovia, San Jaan de 
Luz. Biarritz, Hendaya y B.íyona, están recorriendo las drogue­
rías y depósitos de ultramarinos para averiguar las existencias de 
azúcares, cafés y demás artíeulos gravados con los nuevos im­
puestos, porque corre la voz de que, procedente de España, se 
hace gran entrada fraudulenta de tabaco, pólvora, café, cacao, 
canela, azúcar y fósforos.

Nos dicen de Bayona que va á establecerse en aquella ciudad 
ó sus cíTcanías una gran fábrica de productos químicos, de la 
que será director un distinguido ingeniero industrial español.

Ayer so reunieron los ministros en Consejo á las seis Je la 
tarde.

Según l a  Conespomlema se habla do la d«aparicion de un 
periódico moderado.

Ayer estuvieron conferenciando con el comité de elecciones 
ministerial los ex-diputados y ex-senadores de Toledo, sobre 
las próximas elecciones de aquella provincia. Kl comité se pro­
pone ilustrarse con la opinion de los ex-reprssenlantes de todas 
las provincias, á cuyo fin irá consultándolos en los dias suce­

sivos.

El nuevo representante de Austria, conde de Chotok* fué re­
cibo ayer por S. U. el rey en audieniia solemne con objeto de 
presentar sus credenciales, como en efecto lo hizo, verificándolo 
también de las credenciales de su antecesor el conde de Kar- 
niski.

lil discurso pronunciado por el nuevo representante revela 
jas más cordiales simpatías por parte de su Gobierno hácia 
nuestro país.

A la recepción asistieron los señores presidente del Consejo, 
ministro de lisiado, inlfoducor de embajadores, y los altos lún- 
cionarios de palacio que son de fórmula en estos casos.

Un coche de la real casa fué á recojer í  su domicilio y á 
dejarle en él al diplomático austríaco y sus secretarios.

Ayer mai'iana llegó á Madrid un batallón del regimiento in­
fantería de la Princesa, y hoy llegará el otro.

En lo sucesivo, no se dará curso á las instancias que se pro­
muevan en solicitud de permutar años de rebaja por cruc« ó 

vice-versa.

El Consejo de Estado celebra esta semana des sesiones en 
pleno por no haber bastado una para el despacho de los asuntos 
de interés que tiene pendientes.

Ayer saDó para Astorga, su país, D. Pió Gullon, subsecreta­
rio de Estado, con objeto de asistir á la misa de cabo de año que 
en dicha poblacion tendrá lugar hoy, por la memoria de su 
padre.

La viuda del Sr. Carratalá, ha escrito una expresiva carta á 
los señores ministros de Estado y Gobernación, dándole» gra­
cias por el interés que por su suerte han demostrado, y mani- 
fesiáudoies la mayor oxtrañeza y seniiinientos porque la prensa 
haya querido hacer cuestión política de uu asunto en que ella, 
única interesada, está profundaniente satisfecha y agradecida.

En el agitado campo carlista no ha dejado de causar impre­
sión la boj» publicada por el Sr. Múzquiz, en que se debaten Jas 
cuestiones profundas üei carlismo.

Entre otras cosas, y contestando al cargo de inobediencia 
que al autor se hace, recuerda éste que el general García no si­
guió los consejos de Uurmepdi. «Los que no hacían más que 
obedecer, escribe, fusilaron i  García, y los que no hacían sino 
lo que se les maudaba, fueron á Vergara.-* El mauiíiesto con­
cluye con el anuncio de que, i  pesar de todos los pesares, so­
licitará los votos de lodos ios navarros.

Según afirma un periódico, muchos son los males que está 
causando la aplicación del anteulo del Código penal, en que se 
castiga sólo como Taita el hurto de frutos.

En la mayor parte de las localidades queda siempre impnne 
esta clase de robos, y 1(B propietarios se ven obligados í  sufrir 
á los merodeadores, que se mulilplicau sobre todo ea Andalucía 
extraordinariamente.

El Sr. Topete no pudo asistir ayer al ministerio por hallarse 
bastante enferma una de sus encantadoras hijas.

Sentimos esta desgracia, y la deseamos el más pronto resta- 
blecimiento.

La Igualdad nos sorprende ayer con la noticia de que ha 
desaparecido la causa instruida en 1844 contra los autores y 
cómplices de la tentativa de asesinato del general Narvaez y 
muerte violenta de uno de sus ayudantes, reclamada por un se­
ñor diputado en la úlcima legislatura.

El producto íntegro del baile de la /Vsociacion de escritores y 
artistas, »e calcula en unos -íO.OüO reales y pico, y con los do- 
nauvos se elevará de 42 á Í3.000 reales. Los gastos de biííetes 
éimpresiones han sido do 8i6 reales; pei-o el Sr. Ducazcal ha 
ha rebajady 200 reales por deferencia á la sociedad.

lia sido nombrado gobernador militar de Marianas, Filipinas, 
el coronel de infantería de aquel ejército D. Lúeas líiañez.

La colocaciOQ en-active servicio de los jefes y oficiales de 
caballería de reemplazo, continuará con arreglo á las órdenes 
vigentes, lasla que se dicte una disposición general sobre el 
asunto.

El Soir se lamenta de los peligros que ofrece el trastorno 
social y poUtico de los partidos del Mediodía de Francia, atribu. 
yendo la el'ervescencía quo oxiste en los ánimos, á las propagjm. 
das comunistas y á la intcrnocionoí-

Según dicen de Chiskhnrst, reina gran actividad en los ipa. 
bajos bonapartistas, y el movimiento que so da á las ideas de los 
personajes políticos caídos no descausa ni un momento, esperaul 
do que las mismas agitaciones de la t'fancia contribuyan al favo, 
rabie desarrollo del plan, para cuyo logro no se omite el dinero 
En la última conferencia reinó un compioto acuerdo.

Lus efectos del terremoto acaecido el domingo en Granada 
parece que han sido muy funestos en Santa Fé, uonde han sido 
siete las casas que se han desplomado, sin que se tengan noilciaj 
hasta ahura de ninguna desgracia personal.

Enu-e la magnífica coleccion de tapices que hoy podrán ad­
mirarse en las galerías de palacio, con motivo de la feslividad 
del dia, merecen especial mención los que representan el Apo­
calipsis, los Cartoim de Hufael y el Emperador Carlos V, he­
chos en la fábrica ác tapices de esta córte, que en la actualidad 
dirige el Sr. D. Livinio Shujck.

Estas obras ariístícas representan una inmensa riqueza, y en 
otros tiempos España adquirió justa y merecida fama por sus nu­
merosas y envidiables colecciones de lapices de inmensa valía.

Algo podía hacerse hoy que, con motivo de la guerra franco- 
prusiana, en la nación vecina son muy buscados y tienen en 
gran estima los tapices por haberse inutilizado y sustraído un 
considerable número de los que allí poseían.

El domingo último dieron los emperadores del Brasil, una 
comida íntima de despedida en el Gran-Hotel, á la que asistió la 
familia de Orleaus.

E l Anunciador de Sevilla dice;
■■Se lia presentado la viruela con carácter epidémico en va­

rios pueblos déla provincia de Lérida. Se ha desariollado tam­
bién con alguna intensidad la viruela en varios pueblos de la 
provincia de Córdoba.»

Ha sabido por conducto fidedigno nuestro estimado colega El 
Diano de Zaragoza, ({üü misuio se pidió al ayuntamiento 
de aquella capital la couCesion del proyecto para la iraida de 
aguas potables. El solicitante se compromete á depositar como 
garantía un millón de reales.

Créese asegurado el triunfo de M. Rouher en Córcega.

Hoy se inaugura la capilla pública en palacio, siendo la pri 
mera función régia que se celebra despues de la revolución.

El estado mayor del general Molüse está haciendo ea U ac- 
lualidad grandes estudios sobre la explotación de los camíaos 
delúerro en caso de guerra.

La dirección de aduanas de Francia ha publicado un folleto 
en el que se prescril>en las principales obligaciones impuestas í  
los capitanes y patrones délos buques procedentes del extranje- 
ro á su entrada en los puertos, y las penalidades en que incm-- 
ren los que no se sometan á ellas, cuyos pormenores importa 
conocer al comercio español.

El rey de Italia sedecideá quedarse en Roma, al ménos has­
ta pasado Carnaval.

Parece existen negociaciones entre Dinamarca y el imp«rio 
alemán para la ejecución del tratado de Praga, cOn respecto á la 
retrocesión del Luxemburgo. Según varias cartas, (fichas nego­
ciaciones se han emprendido por indicación de Rusia.

El impaesto sobre tegidos, propuesto por el ministro de Ha­
cienda de Italia, ha suscitado en aquel país Ja más viva oposi- 
cion por parte de los fabricantes, que luchan con fuerzas des­
iguales con la industria extranjera.

Se observa un gran movimiento entre los católicos de Fran­
cia, que se han puesto de acuerdo con los de Inglaterra.

Se cree que al fin sea una realidad la apertura de un nnevo 
camino para el comercio entre el mar de las Antillas y el Oc&no 
Pacífico; con esto se evitaría la penosa navegación del cabo de 
Hornos, si las dificultades no impidiesen abrir un canal, pues si 
esto fuese difícil, se haria al ménos una vía férrea para el tras­
porte de viajeros y mercancías. La línea tendrá por punto de 
partida el sitio en queesnivegableelMagdalema. El Gobierno de 
Colombia proteje la empresa, y tanto es así, que ha enlabiado 
uegoeiaciones con el de Washington para que este garantice e 
(j por 10 de interés á los capitales quo se necesiten para llevarlo 
ácabo.

Alsacía y Lorena se quejan de que no se haya concluido ya 
el tratado postal antre Francia y Alemania.

La huelga de obreros de la fábrica de tejidos de afueras del 
Puente Mayor (Valladolid) terminaron el miércoles tan pacífica­
mente como era de esperar, gracias á las buenas gestiones y 
prudente conduela del gerente de la casa a! que principalmente 
se debe que la mayor parte de los opéranos vuelvan al trabajo 
sin dar lugar al menor motivo de disgusto.

Según hemos oído, parece ser que esta huelga fué promovi­
da por las mujeres que en aquella fábrica trabajan, las que indu­
jeron i  los hombres á que siguieran su ejemplo.

Han causado muy mala impresión en Francia los rumores 
que allí circulan acerca de un arreglo de relaciones enü-e la 
Santa Sede y el emperador de Rusia, con motivo de la recepción 
hecha al gran_duque Afiguel.

Las conversiones al catolicismo aumentan de dia en dia en 
Inglaterra, l^no de los predicadores de Lóndres^ Mr. Thomas 
Capel, prepara la abjuración de varias personas, perteneciente» 

todas á las familias más aristocráticas.

Han qu:dado aprobados por el Gobierno de provincia las ac­
tas de elección para concejales del aynntamienio de Valladolid.

Por ella se declaran válidas las cleccíoues de los seis colegios 
deesta capital, nombrando concejal al Sr. D. Antonio Sanche* 
Arcilla, y declarando excluido por incapacitado á D. Santiago 
Gómez Castrillo por carecer de los requisitos de vecindad.

Ayer habrá tomado posesion el nuevo ayuntamiento, con ar­
reglo á las disposiciones de la ley.

Las últimas noticias de Lyon aseguran que reina un gran 
desacuerdo entre las autoridades militares y la prefecttu'a.

Dtcese que ios amigos del ministro italiano Sr. Lanza, acon­
sejan á éste que haga dimisión para salvar á sus compañertK de 
Gabinete, añadiendo que de no hacerlo así, todos dímitirám

La magnífica quinta llamada Ludovis, situada al lado del 
Quirinal, ha silo comprada por e! rey de halla, c o n  destino  ̂
ser h^ibitada por su esposa.

La crecida última del Guadalquivir ba causado gran daño eit 
varias fiucas de sus riberas, y ha arrastrado mucha madera 
se está recogiendo y se han dado al efecto varias órdenes por 
autoridad.

Los ayuntamientos de España desplegan gran actividad en lí 
confección de tarifas de arbitrios, .‘labiéndolos establecido y* * 
de Tortosa, el de Valls y el de Tarragona, basándose en la 
iribuclon de las puertas y ventanas.

D e pocos dias á esta parte se ejerce una extrema vigiís“®‘* 
en laaduanadePerpiñan, p o rq u e , según dicen , despues de 
nuevos impuestos votados por la Asamblea francesa, se vie^ 
haciendo un gran contrabando, introduciendo f r a u d u le n ta ® e  

de España ios artículos nuevamsnte recargados.

Con dirección á Nápoles ha salido de Roma el Sr. 
causa de un principio de fiebre, habiéndole aconsejado los 

Jicjjs una variación do aires.

l ’n senador de Milán se ha puesto ai frente de las 
dustriales, para combaür los proyectos financieros del 
habiendo celebrado varias reuniones, en las que se ha cons 
do el proyectódo impuesto sobre los tegidos como fsWi V 

induítria italiana, _____ *

Ayuntamiento de Madrid



LA PRENSA.

Toma grandes proporciones en Bayona la suscricion abierta 
para pagar la indemniíacíoná los prusianos.

A y e r  i  l a s  d o s  de l a  t a r d e  iomd p o ses iO D  el n u e v o  a y u n t a ­

m i e n t o  de esta c a p i t a l .

BI alcalde snliente, Sr. Galdo, con los TniEviduos de'la mu- 
iJcipalidad antigaa, recibid á los nuevos conw^les, empezando 
la ceremonia por un notable discurso d d  Sr. Galdo, en el cual 
presentó el estado actual del maolcipio, las mejoras realizadas 
dorante la pasada adtBioisiracion, las obras emprendidas y las 
proyectadas.

El Sr. Acero (D. Francisco) que es el concejal (tel n o eT O  

aynntanúsoio í qiueü correspondía la presidencia interina, por 
haber obtenido mayor número de votos que sus compañeros, 
ocnpd despues la presidaiós y dití k s  graci&s al Sr. Gaido y á 
todos los concejales silienie», para quienes se acordó un voto de 

graciis por el sneTO municipio.
Este despídlfi i  l«s anteriores concejales, y constituidos en 

sesión los ^ e  hoy han tomado posesion, procedieron en primer 
tó-mino í  la elección de presidcute, resultando elegido el señor 
n»rqués de Sardoal por 45 votos.

En la votaeion tomaron parte 47 individuos, resultando usa 
papeleta en blanco y un voto i  £avor del Sr. Acero.

Este d¡<5 po&esion de la primera alcaldía al nuevo presidente 
Sr. Sirdsa^ quien al encargarse de este puesto ha pronunckdo 
un extenso discurso sobre el mauicipio de Madrid y su historia 
desde la revolución de Setieinbre hasta la íecb^

DespQcs se procedió á la elección de alcaldes d e ^ t r i to ,  re* 
fultando electos los siguientes, por el drdea que i  continuación 
trascribimos:

D. Cárlos María Ponte, D. Simeón Avalos, D. Luis PoftiU», 
D. Ignacio Santiago, D. Francisco Acero, D. Femando Colon, 
D. ioté  Pardo Barlolini, D. Miguel Vinaja, D, Fernando de la 
Terriente y D. Sebastian Sampcre.

A las siete de la larde contiQuaba 'a sesión para elegir los 
líndícos procuradores.

El Sr. D. Cipriano Muñoz, conde de la Viñaza, presidente del 
Centro h i s p a n o - u l t r a m a r íD u  constituido en Zaragoza, Ita dirí- 
gi4o una comaoicacion al Excmo. Sr. D. Juan 6. Topete, mi­
nistro de Ultramar, manifestándole que dicha asociación se halla 
dispuesta 6 preatar el apoyo y cooperacion más eficaces, así i  
este Gobierno como á cualquiera otro qas ea lo sucesivo pueda 
regir los destinos de la nación, sean las que quieran so deoomi- 
oacion y f o r m a ,  para conseguir en el más breve plazo y de la 
manera más completfi iaeslindOBde k  insurrección separatista 
qaeardcen Cuba.

El mismo señor conde dirigid dias pasados otra comunicación 
b1 Centro de Madrid, haciéndole presente que el Centro de Zara­
goza se habla constituido con un objeto determinado y concreto; 
el que aparece de lo que antes hemos dicho; y que así úaicamen- 
te, tratándose solamente de uaa cu^tion que í  todo buen espa­
ñol interesa, cual es la honra de la pitria y la integridad de su 
territono, es como había podido atraerse al Centro y podría ha­
cerse continuar en él á hombres de todas las escnelas y todos 
los partidos.

Aplaudimos de todas veras esta conducta patriálica del Cen­
tro de Zaragoza que con Unto acierto y actividad preside el se­
ñor Muñoz.

Parece que hay grande empeño en persuadir y obligar al se« 
fior Topete ú aceptar el ascenso i  contralmiranie, que desde ha­
ce tres años lo corresponde y que él esii obstinado en rechazar, 
por una delicadeza que todos consideran esajerada.

La c'omision de milicia que hace dias regresd de Logroño á 
felicitar al duque de la Victoria, so oomponia dolo» señores co­
mandantes D. Peiíro Martínez Luna, D, Francisco Martínez Brau, 
D. José Lois é Ibarra, D. Juan .MoratiHa, y  del comandante de es  ̂
tado mayor, D. Luis Martínez del Campo. Kste último señor es­
tá concluyendo uua obra titulada La Graade ¡berta, y piensa 
¿edicarla al príncipe de Vergara.

Ayer salieron para el departamento de Cádiz el vicepresiden­
te del almiraniazgo Sr. Valcárcel, el contralmirante Sr. Yelarde, 
y los jefes de las secciones de artillería é ingenieros navales, pa­
ra asistir en comísion del almirantazgo á las honras fúnebres 
que se celebrarán el dia 3 á la memoria del almirante, señor 
\igodei.

El martes salid para Logroño, de donde debió regresar por 
la noche, el Excmo. señor capitan general de este distrito, que 
ha ido 4 la capital de la Rioja para tener el honor de felicitar al 
mvicto general Espartero por la merced que se ha servido otor­
garle S. M. el rey, dándole el merecido títnlo de príncipe deVer- 
{an .

Dice el Diario Mercantil de Málaga; 

nDe un dia á oiro se e s ^ a  en e»ia capital a l «  ministro ra­
dical Sr. D. Crisüno Martos, que viene encargado por la junta 
central del parüdo en que milita este hombre público de organi- 
tar sus hcestes en esta provincia para las próximas elecciones,»

De la Gucda dtl Pueblo (periódico portugnís), tomamos la 
noticia siguiente:

, cEl Sr. Adriano .Machado, miembro de ia Cámara electiva, 
h í presentado un proyecto de ley sobre la reforma de la CarU, 

Excusado es decir, repite el mencionado periódico, que el 
Sr. Machado profesa ideas sumamente avanzadas.

El dia 2 del pasado se ha constituido en la capital de Puerto- 
Kico, prévío el permiso de la autoridad, un Centro hispano- 
ttUramarino auxiliar del de Madrid.

La junta dirsctiva U componen los señores siguientes; 
Presidente honorario, el Excmo. señor teniente general don 

Ramón Gómez Pulido; presidente, Excmo. señor marqués de la 
fcperaoM; vicepresidente, Sr. l). Pedro Diz Romero; secretarios 
Sres. D. Francisco Larroca y U. Fermín Viijamil; contador so- 
flor 1). Joaquín Peña; tesorero, Sr. U. Gerardo R. Soler; voca­
les, Excmos. Sres. Ü. Rumualdo Chavarri, marqués de Casa- 
Caraccna y Ü. Bartolomé Borrás; habiendo ingresado además de 
los señores ciudo? como sócios fundadores del Centro hitpano- 
•JUraawrino i  cuyo efecto contribuyan con 30 pesos cada uno 
« m o  cuota de eniraoa, ,los señores signienies: U. Francisco 
aartíBei j  Martínez, b. Jteé Vázquez y García, D. Antonio Ar- 
zuaga, p . Francisco Bastón, Ü. Pedro Arana, D. Sanüago Eche- 
veste, D Manuel F. Fernandez, D. Pablo Lbarrí, D. Francisco 
B. Barceló, D. Bernabé Chavarri, D. Simón Zuazaga, D. f ra n -  
asco Mancebo y Moreno, D. Gabriel Obrador, D. Francisco 
Amell, D. Antonio Huerta y Ü. Francisco Juliá.

Consütuida la junta y nombrado por aclamación presi­
dente honorario al Excmo. Sr. ü. Ramón Gómez Pulido, co­
mo dejamos dicho, acordóse que al dia siguieute pasase una 
comiMOQ á poner lo acordado en conocimiento de S. E„ como 
en ef^io lo hizo, saliendo sumamenie saü.fecha del recibimlen- 
w oel OigQo represenUute de S. il,

oportunatneile lo manifestó el señor presidente, esta 
p a c i ó n  uene por objeto ■■ol mismo del Centro de Madrid; la 
Qeleasa de nueatís nafituaüdaíl, sean cuales fueren los Que la 
combatan; sean cuales fueren los ataques directo» ó indirectos 
que 4 la misma se dirijan, y la forma más ó ménos franca en 
que se presenten. Y como para conseguir ese objeto se hace pre­
cisa la más firme unión de todos los buenos españoles, una sa- 
Ba Vigilancia, gna permanente y ordenada Organización, pro­

pende desde luego á que se realicen, excitando el patriotismo de 
todos, reclamando sn apoyo, y procurando ser secundado por 
las personas de más represeotacion, intluencia y no dudoso pa­
triotismo de los diversos departamentos de la isla.»

Nuestro apreciable colega el Jioletin Mercattlil, de Puerto- 
Rico, ocupándose de este asunto, añade las siguientes conside­
raciones, cuya lectura recomendamos muy especialmente á 
nuestros lectores:

«En esta asociados, á  ningún español se le cierra la puerta, i  
ningún partido español se elimina, ni se le priva de contribuir al 
gran fin á que se ha propuesto dar cima el Centro hispano-itlira- 
marino de Madrid. Y si nosotros, para tan sagrado objeto, nos 
dirigimos al partido liberal-conservador, es porque en él solo 
ejercemos nuestra pequeña ioQuencia, es que él solo dcüende con 
valentía la causa española en las Antillas.

¿Zs culpa nuestra que ningún periódico exaltado de aquí ni 
de Madrid hayan entrado en la liga que formó la prensa contra 
laborantes é internacionales? ¿Es culpa nuestra el que do los pe­
riódicos ultra-reformisus no haya salido nunca una palabra de 
anatema contra los incendiarios de Céspedes, que ni una voz re­
formista se haya alzado aquí para llamar á unos por su verdadero 
nombre, que es el de traidores, ni i  otros por el suyo, que es el de 
i«ales, el de invictos y denodados defensores déla España con hon­
ra? ¿Qué partido político es esc que en los momentos’ de angustia 
para la pátría, en lo9 momentoi eo que los que antes fueron 
mentidos reformistas, alzan una bandera rebelde enfrenie de la 
española, no saonde el sambenito que sotire si puede recaer por 
ser los rebeldes de hoy sus correligionarios de ayer, y resuelta­
mente apoya á los defensores de la naeion, olvidando siquiera 
mientras dure el conflicto !as diferencias políticas, siempre su­
balternas, siempre pequeñas ante la idea sublime de la pátria in­
sultada, de la propiedad incendiada, de k  familia no respetada y 
de la tumba de los muertos profanada?

Lejos de asumir el partido radical de Puerto-Rico una acti­
tud española como lo saben asumir todos los partidos naciona­
les cuando se (rala de la integridad del suelo pátrío que den ge^ 
neraclones hispanas han hecho mil veces sagrado regándolo con 
su sangre generosa, y que, depositado hoy en nuestras manos, 
tenemos que trasmitirlo integro á nuestros descendientes, á mé­
nos que, perdiéndolo cobardemente, perdimos también el honor 
y la dignidad; lejos de esta abnegación poiíiíca, de esta ciudad 
patriótica, el partido radical de Puerto-Hico estando corriendo la 
sangre en C u ^ , inaugura en la prensa una propaganda de las 
mismas ideas que propagaron El Siglo, E l Occidente, El Pais y 
La Verdad, periódicos de fatal memoria, cuyos inspiradores, 
cuyos redactores fm nan hoy eítre los latro-facciosos, y lucha 
en las urnas para llevar á la diputación provincial, no sólo ípe r- 
sonas de ideas radicales, sino también á procesados de Lares, y 
por mandar á las Córtes á compañeros de Morales Lémus, á per­
sonas que han sido en otro tiempo extrañadas de la isla como 
desafectas á la soberanía española en América.

Y en los cortos dias que aquellos representsnles ultra-refor­
mistas han ocupado un asiento en el Congreso español, abordan 
los más complicados, los más temerosos problemas políticos y 
sociales de las perturbadas Antillas, contra ia opinion expresa 
del gran partido español qu3 en Cuba lucha y se sacrifica por la 
nacionaliciad, y quejprevé que la discusión de los asuntos de 
Pnerto-Rico no sólo prejuzgará los suyos, sino que dificultará la 
laboriosa obra de la pacificación.

Con esta conducta incomprensible en un partido español, los 
reformistas de esta provincia se lian colocado en atinarta oposi­
ción, no sólo con todos los elementos conservadores de la na­
ción, sino también Con el gran partido español cubano, con el 
mismo rey de España y su Gobierno, que naturalmenle han de 
hacer más caso á los que en la grande Anülla por la nación se 
baten, que á los que en la pequeñan gritan y piden lo mismo que 
pedían los que hoy reclaman la independencia.»

TELEGRAMAS.
A nteanoclis  recib ió  e l Gofaierno el s ig u ien te  te le ­

g ra m a  sobre los sucesos d e  B arcelona, rem itid o  por 
a q u e l g o b ern ad o r civil;

iiReina tra n q u i l id a d  co m p le ta  en  B arcelona y  sus 
a fue ras . E n  to d o  e l d ia  no se h a  n o tad o  e l m enor sín ­
to m a  d e  desorden , jsi esca rm ien to  su frido  ay e r  p o r  los 
rev o lto so sy  la s  p recauc iones a d o p ta d a s  hoy  h a n  p r o ­
d ucido  e l efecto  q ue  se e sp e rab a . Continúo vigilando 
s in  descanso.»

CADIZ 1 .' d e  F eb rero .—A e s ta  h o ra , q u e  son la s  
sie te  d e  la  m a ñ an a , e s tá  e n tra n d o  en  el p u e r to  e l v a ­
p o r-correo  «Lopezi-, p ro ce d en te  d e  i a  H ab a n a , con la  
co rrespondencia  y  208 pasaje ro s .

P A R IS  81.—E n  la  B olsa se h a  cotizado:
E l 3 p o r 100 fra n cé s , á  56-05,
E l 5 p o r  100 id . á  91-67. J
E l  in te r io r  esp añ o l, á  27  5^8.
E l  ex te r io r  id . á  31 7i8.

ROMA S i .—A segúrase  q u e  se h a  ap lazado  la  ley 
sup rim iendo  la s  ó rdenes m onásticas y  desam ortizando  
los b ien es  eclesiásticos.

L O N D R E S ai.—C onfj'nnase la  no tic ia  d e  la  c a p tu ­
r a  en  la s  ag u as  d e  C u b a  d e  u n a  g o le ta  ing lesa  con to d a  
su  tr ip u la c ió n  p o r  u n a  cañonera  españo la , á  c a u sa  de 
h a b e r  d esem b arcad o  a q u e lla  c o n tra b an d o  d e  g u erra .

H a n  ce rrad o  en la  B olsa:
C onsolidado ing lés  á 9 2  ii2 .
E l 3 p o r  100 fran cés  á  55 7j8.

E l ex te r io r  esp añ o l y  nuevo e m p ré s tito  á  31 7i8.
PA R IS  31,—A yer e l t r ib u n a l de l d e p a r ta m e n to  de l 

S ena y  Oise h »  condenado  á  cinoo años d e  detenc ión  á 
R a b o u rd in , p a d re  é  hijo , reos  d e  h a b e r  sum in istrado  
r e s e s y  tr ig o  á lo s  e jé rc ito s  alem anes.

N Ü E V A -T O R K  30,—H a  sido  a p re sa d a  p o r  u n a  ca­
ñ o n e ra  esp añ o la  u n a  g o le ta  ing lesa  q u e  desem barcó  
con trab an d o  d e  g u e r ra  en la s  a g u a s  d e  C uba.

L a tr ip u la c ió n  h a  caldo  ta m b ié n  en  p o d e r  de l b u ­
q u e  españo l.

V ERSA LLES 31,—E n  la  A sam blea  nac ional h a  em ­
pezado  hoy  la  d iscusión  d e l p ro y ec to  denunciando  los 
tra ta d o s  d e  comercio.

C o n tin u ará  m añ an a .

BER LIN  31.—E l .«Diario ofleialj p u b lica  u n a  ley 
hac iendo  ex tensivo  e l servicio m ilita r  forzoso á  la  A l- 
sa c ia  y  la L o re n a .

AM BERES 31.—B l S p o r  lO O eepañol ge h a  h echo  
á  31 5i8.

AMSTERDAM 31.—E n  la  Bolsa se h a  co tizado:
__ ^ p o r  ^00  e sp a ñ o l,  á  31 1 5 il6 ,—Fa¿ra.

CRÓNICA LOCAL.
L a  te m p e ra tu ra  m áx im a  d e  M adrid  f u ía y e r  d e  13‘3 

grados y la mínima Ü-3.

^ g u n  ios p a r te s  rec ib id o s p o r  la  d irección  g en e ra l 
d e  Comumciicioncs, a y e r  n o  l io v ió  e n  n in g u n a  p ro v in c ia .

Del p a r te  rem itid o  Ayer p o r  la  In tervención de l 
m er^do de granos y nota de precios de articnlos de consumo, 
resolta lo siguiente:

Carne de vaw, de 12'30 pesetas á )4‘00 cémiraosde peseta, 
la arroba, de 50 i  64 céaümos de peseta la libra, y á peseta 55 
cénümos el kilógramo. •'

Idem de carnero, de M-6o céntimos de peseta la lii>ra, y 4 
peseta 46 céntimos el kilógramo,

SECCION AMENA,
Hemos recibido los estatutos de una asociación de intereses 

materiales. Je instrucción, beneficencia, socorros y trabajo míe 
lleva por nombre La Union.

Su domicilio es por ahora Madrid, y su duración o rece ser 
perpétua.

Como base general, se obliga A prolejer y auxiliara! asocia­
do eu todo lo posible, favoreciéndole con mstruccion, trabajo y 
socorro, defendiéndole en la desgracia, y amparando los hijos v 
esposa de los que sucumbieren perteneciendo á esta socieJad.

Nos absteuemos de dar detalles, porqne recomendamos'efi- 
cazmentó á todas las personas amantes de la mútua protección y 
del mejoramiento de ¡as clases la lectura de Ciios estatutos en 
la inteligencia que hallarán en ellos una plausible Idea y un gran 
proyecto para realizar el desenvolvimiento de una sociedad que 
está llamada áproporcionar muchas y necesarias ventajas.

El martes por la noche se celebró con la mavor ost^ntsclon
el enlace de la simpática señorita doña Ana Mcndez Biean 
el Sr. O, Luis Girón y Azagor, hermano del señor marqués de 
las Amarillas, duque de Ahumada

La señorita Mendez, bija del conocido banqa.ro deeste nom­
bre, es muy apreciada en U buena sociedad de Madrid por sos 
buenas condiciones y.rara instrucción, lo mismo que el L  n
ron, que tantas simpatías se ha captado entre la alui aristoc^cil 
de esta córte. '."-lourt

La ceremonia, que fué u«i verdadera solemnidad, se efectuó 
en casa de la señora madre de la desposada

A q u ella  en « " ¡o n  d e  su eleg an te  y  d is tingu ida  h ija  so lte ra
hicieron los honores con el mejor gusto y delicadeza, m.recieal 

agrado de aprobacien y

Fueron padrinos el marqués de Salamanca y el duque de 
Badén, asistiendo al acto una numerosa copcurreneia entre la 
que se veian rica y elegantemente ataviadas, la señora duquesa '

deB^len, una de la s  m ad rin as , luciendo u n a  magnífica c L n a   ̂
ducal de perlas y diamantes, que realzaba más y L s  las belle 
» s d e  dicha señora, y la marquesa de Molins, que asimismo os­
tentaba joyas de gran mérito artístico y de inmenso valor

^^-"«"’entecomplacida’detan 
balante ^ s u  haciendo los más fervientes volos por ia com­
pleta leiicidad de los desposados.

Con el epígrafe sera cierto? publica un diario .le medicina 
la siguiente noticia;

r '̂ f  áe un remedio muy eficaz

^e 1  Ch i f  de la Cordi-
lerade Chile d  ganado lanar era diezmado cad, semana, y las

reseqúese abrum teman todas atacado el hígado. En estas cir- 
cun^ancias se renovó ia cerca del esUhIo con ramas de boldd 
tárbol aromáüco que vive en la América del Sur): el ganado se 
coirvj laa hojas con tal avidez, que fué necesario reparar muchas 
vecis !a cerca, pero cesó la epidemia. Uno de los pastores que 
padícia la misma entcrmedad, ensayó el remedio y se curó 
igualmente. Los médicos han recogido con interés la comunica­
ción del hecho, y se espera que el boldú de Chile será muy pron­
to e  especifico para las enfermedades del hígado, como lo es la 
quiia.de Bolivia para la fiebre.K

-■a reunión de los tímbrio-radieales que se celebra hoy en el 
Cir» de caballos promete esiar sumamente concurrida, pues se 
espiran importantes declaraciones de algunos que figuran como 
suhjetss del partido que preside el Sr. Zorrilla.

1 a nos perece oir al Sr. Rivera, haciendo la tercera ó cuarta 
cvoücion en la cuerda Hoja de la política, demostrar las impe- 
rioas razones que tiene para matricularse en el curso primero 
do tepública federal, que es á lo que estí condenado el que al 
terer ano deja la carrera de la monarquía.

El Sr. Martos, ménos decidido, pues dispone de ménos mo- 
niíaos bélicos, hará abservar á D, Nicolás que el paso ha sido 
m ij brusco, y de seguro poco reüexlonado, pero éste contes­
ta’á:

fcjo es lo que hacen en las acluales circunstóncias los mosoj 
cnoí.

' ’enga de ahí.

ld«n de ternera, de una peseta á una peseta 37 céntimos de 
peseui la libra, y de 2 pesetas 17 céntimos á 2 pesetas 97 cénti­
mos el kilógramo.

Tocino añejo, de 18 á 30 pesetas la arroba; á 0‘82 la libra, y 
á 1*87 el kili^ramo.

Aceite, de 14 pesetas 00 céntimos de pesetT á 15 pesetas 50 
céntimos de peseta la arroba, de 30 á 69 céntimos di¡ peseta la 
libra, y de H -54d H ‘74 el decáliiro.

Jamón, de una peseta 25 céntimos de peset-i á nna peseta 30 
céntimos de peseta la libra.

Jabón, delO á 12 pesetas 50 céntimos de peseta la arroba, de 
43 á Sa céntimos de peseta la libra, y de una peseta 4 céntimos i  
una peseta 27 céutimos de peseta el kilógramo.

Patatas, de tma peseta 25 céntimos á una peseta so céntimos 
de peseta la arroba, de 6 á 9 cénümos de peseta la libra, y de 13 
á 19 céntimos de peseta el kilógramo. ’

Lentejas, de 4 pesetas 5i) céntimos de peseta á 5 pesetas la 
arroba, á 22 céntimos de peseta la libra, y á 48 céntimos de pe­
seta el kilógramo.

Vino, de 6 pesetas 50 céntimos de peseta á 9 pesetas la arro­
ba, de 29 á 35 céntimos de peseta el cuartillo, y de 13 pesetas 
10 céntimos de peseta á S pesetas 26 céntiuios de peseta el 
decálltro.

Trigo, de 13 pesetas 00 céntimos de peseta í  15 pesetas 00 
céntimos la fanega, y de 23 pesetas y 53 céntimos de peseta á 
27 pesetas 15 céntimos de pe»cta el decálitro.

Cebada, de 6 pesetas 7o céntimos de peseta á 7 pesetas 50 
cénümos de peseta la fanega, y de 12,22 céntimos de peseta &
13 pesetas 12 céutimos de peseta el decálitro.

N ori,—ífeí8í degolladas ayer.
Vaias, 136.—Cameros, 421.—Corderos, 00.—Idem lecha­

les 00.—Terneras, 00.—Cabritos, 00. — Cerdos, 221.—To­
tal, 778.

Su peso en libras, 118.027.—Idem en kilógs, 84.297*548.
A yer fué  red u c id o  á  pris ió n  u n  p e rillán , á  q u ien  se 

sorprendió forzando con una llave maestra la puerta del cuar­
to 3.“ de la casa núm. 7 de la calle del Dos de Mayo.

A n teay er u n  jó v en  q u e  s a l ia d e l  Banco d e  h a c e r  un  
cobro ds dos rail reales, tropezó con una cartera que había en 
el suelo, la cual recogió y eniregó acto continuo á uno de dos 
caballeros (de Industria) que se la reclamó diciendo ser suya.

Agradecido el dueño de la cartera, quiso obsequiar al inex­
perto jóven, y al efecto se lo llevó at calé de la cal.ede las In­
fantas.

El desventurado jóven se encontró solo al muy poco rato; lo 
•que no pudo encontrar cuando hubieron desaparecido los dos 
amigos, fué el taleguillo con los dos mil reales que habla dejado 
á su lado al tomar asiento.

A yer fueron  p tiesto s  á  d isposición  d e l ju zg ad o  m u ­
nicipal del distrito de Palacio el administrador ael lielato de con­
sumos de la estacioü del Norte y un carretero, que por cuestión 
de aforo promovieron un tuerte altercado, concluyendo por ad- 
ninisU'arse miituamente un soberbio vapuleo.

E l a lca ld e  d e  b a rr io  d e  l a  ca lle  d e  la  C ruz de tuvo  
ayer á un individuo por recaer en él sospechas de haber robado 
un bolsillo con catorce duros á una señora, por cuya causa el 
presunto reo fué puesto por la mencionada autoridad A disposi­
ción del juzgado municipdl del distrito.

A yer fueron  de ten idos en  la  p revención  de l d is trito  
del Centro un supuesto forastero que sin saber lo qae se hacia 
llevaba unas cuantas libras de garbanzos de una tienda de rn 
mesübles de la calle de Felipe 111, y un jóven distraído mm 
pasar rozando con un coche que estaba parado en la puerta do 
Sol se le enredaron las manos en una manta que había en fl 
pescante, y continuó su camino cou la mayor frescura.

FUNCIONES PARA HOY.

TEATRO NACIONAL DE LA OPERA.—A las ocho y míáíF 
-Función 82 de aboEO.—Turno 1.° impar.—Fausto.

ESPASOL.—A la-s ocho y media.—Función 139 de abono.— 
T, par, 2." do tre s .-L a  vida es sueño.—La comedia de Ma- 
ravillla. „  ^  ,

A las cuatro y media.—F. 23.—T. impar, 3. de tres.—La 
Beltraneja.—Perico el empedrador.

ZARZUELA,— A las ocho y m ed ia .-F . 130 de abono.—
i ' __El primer dia feliz.
A I:a cuatro y media.—El diablo en el poder.

CIRCO fpla«t del Rey.)—A las ocho y media.—Función 126 
de abono.—T. 3." par.—Nobleza obliga.—La llave deUGfi- 
veta.

A las caatro y media.—La pata de cabra.

ALHAMBRA (calle de La Libertad.)—A las ocho y media,— 
Función 28 de abono.—Turno par.—Fausto.

SALON ESLAVA (pasadizo de San G inés'—A las ocho.— 
Cn corazon de oro.—El matrimonio secreto.—Mi prima Panlins.

A las cuatro.—El vecino de enfrente.—Las diabluras de Pe­
rico.—Entre el nieto y el abuelo.—El sutil trampCBO.—Baile.

MARTLN (Sania Erigida 3).—A las ocho.—El matrimonio 
y la ley.—¡Patria!—Baile.

A las cuatro y media.—Traidor, inconfeso y mártir.—Baile.

VARIEDADES.—A las ocho.—Un beso anónimo.—El anillo 
del diablo.—Bodas ocuUas.

A las cuatro y media.—El anillo del diablo.

RECREO.—A lasslete y media.—Euridice.—Las tres Marías. 
-E n tre  mi mujer y el negro.—Cuadros disolventes.

A las cuatro,—El preceptor y su mujer.—Las tres Marías.

NOVEDADES.— A las cuatro ,-L os niños de Ecija.
A las ocho,— Margarita de Borgoña,

CAPELLANES.—La Novedad celebra baile de máscaras df 
nueve v media de la noche á tres de la madrugada,—La Flore­
ciente celebra baile de tres y media de la tarde á siete y medi.i.

LL RAMILLETE.—Celebra bailes desde las tres y media de 
la tarde i  la madrugada.

CIRCO DE PAUL.—Gran baile de diez de ia noche á tres de 
la madrugada, en el que se bailarán cuadrilles francaises cn 
competencia con las españolas.

BUFíNaVISTA.—A las cuatro de la tarde y ocho de la noche, 
Primitivo nacimiento.—El monte Calvario.

PLAZA DE TOROS.—A las tres y m edia.-La 10 corrida 
de novillos, con toros de muerte y fuegos artlíicialcs.

SAN TO  D E H O Y .

La Purifícaciín de Nuestra Señora,-Fiesta de precepUi.

CULTOS.__Se gana d  jubileo de Cuarenta Horas eu la Igle­
sia de monjas de D. Juan de Alarcon, donde continúa la novena 
que anualmente se consagra, á Nueitra Señora, de las Mara­
villas- á las diez será la misa mayor con sermón, que predicará 
D Emilio Santa María, y por la tarde en los ejercicios, que co­
menzará á lás cuatro, sera orador el P. Montalban.

En la iglesia de Capuclunos termina la novena á Nuestra Se­
ñora de la l>rovidencia, y 'Oredicará en la misa mayor D. Maria­
no Puyol y Anclada, y por la larde en los ejercicios D.Jáime 
(tardona.

En la parroquia de San Luis continúa la novena á  Nuestra 
Señora de la Leche y Buen Parto; y predicará D. tSutilio Santa 
María.

Visita de la Córte de María.—Nuestra Señora de las Maravi­
llas en su iglesia, la de la Provideniia en Capuchino?, ó la dC[ 
Pópulo en San Justo,

BANCO D E  ESP A Ñ A .

H abiéndose cobrado  d e  la  d irección  g e n e ra l de la 

D euda piíblica los in te re se s  del ú ltim o  se m es tre , co r ­
resp o n d ien te s  á  los tí tu lo s  a l  p o r tad o r  de la  r e n ta  per- 

p é tu a  in te r io r  a l 3 p o r  100 y  d e  la s  ob ligaciones del 

E stado  p o r su bvención  a l fe rro -c a rr il  d e  A la r  á  S an ­

ta n d e r , depositados en. e s te  es tab le  a m ie n to ,  se  av isa  

a l  público q ue  desde m a ñ a n a  m a rte s ,  30 de l co rr ien ­

te ,  em pezará  á  h ac e rse  el pago  á  los in teresados.

M adrid  29 de E n e ro  d e  1872.— E l sec re ta rio , Jo sé  

d e  A daro .

Suplicam os á  aq u e llo s  d e  n u e s tro s  susc rito res  á  
qu ien es p o r encargo  espec ia l les rem itim os e l perió ­
dico, se  sirvan  p o n er e n  conocim iento d e  e s ta  adm in is ­
tra c ió n  e l tiem p o  p o r e l q u e  p u ed e  considerárse les co­
m o ta le s  g iran d o  su  valor, ó b ien  d ev o lv er los núm eros 
q u e  se le  rem iten .

M añana  inse rta rem os en  la  <iCorrespondencIa a d ­
m in istra tiva ,»  p o r  m edio  d e  in iciales, e l nom bre d e  los 
susc rito res  cuyo  abono h a y a  te rm in ad o , p o r  s i qu is ie ­

re n  renovarla .

BOLSA DE MADRID DEL DIA 1.‘ DE FEBRERO.

rO KD O S PtÍBLICO S.

Renta perpétua del 3 por 100.......
Idem pequeños................................
Idem lin de mes..............................
Inscripciones al 3 por 100.............
Renta perpétua exterior.................
Material del Tesoro no prefer......
Deuda del personal.........................
Sisas del ayuntamiento de Madrid
Obligaciones municipales..............
Idem empréstito Erlaiiger y comp
Billetes hipotecarios.......................
Idem del Banco de Cataluña..........
Bonos del Tesoro............................
Billetes Idem V. Julio de 1871......
Idem de Octubre de 1871...............
Idem de hnero de 1872..................
Idem de los dos vencimientos.......
Carp. p. de Wlletes del Tesoro....

CASHKTERAS TSOCIEDABES.

Abril 1850 de 4.000........................
Idem de 2.000..................................
Junio 1891 de 2.000.....................
Agosto 1852 de id...........................
Marzo 1835 de id............................
Julio 1856 de ídem.........................
Obras públicas 1858........................
Ferro-carriles de 2.000..................
Idem nuevas de 2.000....................
Idem de 20.000...............................
Idem nuevas de 20.000..................
Banco de España.............................

CAMBIOS.

Lóndres, á  90 días fecha................
Parts á 8 dias vista..........................

ULTIMOS PREOOS
>

Dat 31. D«1 1,‘

28-4a 28-00
28-üO 28-60 iO
00-00 28-70 n
00-00 00-00 a
33-50 33-80 10
00-00 00-00 »
41-00 42-73 m
00-00 00-00
00-00 00-00
OO-OÜ 00-00 1»
99-95 100-00 fi
00-00 00-00 w
78-30 78-70 ^0
00-00 00-00
00-00 00-00

iOl-25 00-00
00-00 00-00
00-00 00-00 »

00-00 00-00
00-00 00-00 *
00-00 00-00 »
00-00 07-00 u
00-00 00-00 n
00-00 64-00
00-00 62-00
58-00 56-05 5
üO-00 on-00 »
50-70 56-50 n
OO-ijO 00-00
oo-uo 00-00 »

49-10 40-20 10
5-18 b-18 n

d i b é c t o r  y p r o p i e t a r i o :

DON LEOPOLDO DE ALBA SALCEDO.

MADRID: 1872.—Im prenta d e  L a Pkexsa, H o rta le u , 128, 

k CAJIM DI JC U  IkSITA,

Ayuntamiento de Madrid



lA PREHSA.

AGIA AACARADA.
ORTELLS.

Complelamente inofensiva á 
pwas; conserva el culis siempre fresco y  á la par ¡1'**’ J ' " ' "
SP.1 iPdá una Wancura diáfana. Pferao: S y Ifi

Depósito general; En el acreditado 1°
para r^nadol de señoras y adornos con fundado dM'tó
d  año 1870.—Or/íHs, Uoolera, 2¡, pnnripal. M«dnd.

ELlVIll AííTi-ODOMALfiK̂ O
DE CUSSAC.

CON P R IV IL E G IO  EXCLUSIVO.

M odo d e  usarlo .

En los casos de violentOT dolores de muelas se ponen eo la 
Mima de la mano cuatro ó cinco golas de este Ehxir y se absor­
ben fuertemente por la nariz, obteniendo nn resultado instantá­
neo si !a Tioiencia dcl dolor fuese tal <(iie no desaparerier» á la 
prÍBiera absoreion. puede repetirse sin peligro dos tí más veces.

Si el dolor focse prodncido por la círies de algún diente tí 
muela, además de la absoreion expresada anteriormente, se po­
ne en ci hueco que ha proilneitto la cánes una peifueña bolita 
del algodou-rama que acumpaia al frasco, impieguadi en el 
Elixir, so^l<'lli6ndola algunos inlnuio#-

ilíis SI l'ufse efecto de flusion, iiilUmacion de las mandíbulas 
(}cáric»geHcral lod:i tí !>bi¡e de la deiiinilura, s<- poiicti en una 
,i(c ^  lis agua tCiBpiaiia í.eis ú uchú golas del Elixir, y ^e usa 
póFu tiijUB^ui-, ii-[iiiiliidtilu Valí;!» vfccs al dia, ea pariicular 
despuesde lascuiiiid s, lo cml sirve lanií'icn de un excelente 
preservativo ó comeniivo de iu cáries, para fortificar la deiitiidu- 
ra y lus encías, l i ; iC f r  desaparecer el mal olor de la boca, y dar 
blancura á la dentadura con i)3Io pasar despues ligeramente un 
trapito de hilo.

PUNTOS DE VEi^TA,

D epósito  ce n tra l en  M adrid , G ran  H o te l am ericano , 
P rec iad o s  1, Farmacia del Sí'. Vtzurrun, Barrio-yunn  H , y 
CD Jas principales farniacias d n  provincias.

P R E C  O D E  C A D A  F R A S C O ,  D O S  P E S E T A S .

PROFESORA DE BORDADO.
Cna señorita, inteligente en toda clase Je bordados y costuras, 

y dedicada á la enseñanza de estas labores, ofrece al público sus 
conocimientos con objeto de dar lecciones, bien pasando á las 
rasas de las personas que se dignen favorecerla, ó bien en la 
suya. Los honorarios i*r'*a ratídicos.

También se encargan, del bordado y costura de toda obra que 
se la eni^omiende, ya en equipos, pañuelos, etc., haciéndolo con 
la actividad que se reclame.

En la calle de la Hiedra, núms. 5 y 7 principal, se reciben los 
avisos.

DIARIO DE AYISOS
DE ZARAGOZA

PERIODICO n  P0L I I1C«. DE MTICIAS Y m u m
REBACCION, SAN LORENZO, 10.

PRECIOS DE SUSGRICION;
Z a ra g o z a .—Un m e s , 4 r e a le s ;  t r im e s tre s , H ;  se is m eses, 21 

nn año, 40.
P ro v is c ia s .—T rim estre , 14 reales; se is m eses, 2 7 ;  u n  año, 52.
E x t b a k j e b o . — P o r  u n  año , 60 reales.
Esta publicación se limita á la defensa de los intereses locales 

y provinciales, dando al electo á est.-is secciones del periódico, 
toda la amplitud que la índole de las cuestiones que se suserten 
reclamen, insertando cuantis comunicaciones de interés general 
se rerniian por los corresponsales y tortas aquellas personas ({ue 
se sirvan honrar con sus escritos; á la publicación de artículos 
científicos y literarios, revistas de conicrcio, teatros, modas, et­
cétera. etcétera, y á ia reproducc'on s n comeniario alguno de las 
noticias que comuniquen los periódicos de provincias de lados 
matices. , , . ,

A pareciendo p o r  la  ta rd e  e s te  p cn ó d ico , tiene la  v e n ta ja  sobre 
lo s  de  la  m añana, d e  an tic ipar doce üo raa , por lo  inénos , las n o ­
tic ias , q u e  llegarán  á  conocim iento  de  los suscrito res  poco des­
p e e s  de  la  l legada  del correo .

El Diario de Avisos se  pu b lica rá  todos los dias, esccp io  lo» 
dom ingos, sin  perju icio  de  d a r  u n  su p le m e n to  cu an d o  la iinpo r 
t a n d a  de  las n o tic ias  lo exija.

Cuando la abundancia de noticias ú otros originales lo recla­
me, se aumentará el número do páginas.

U  FUMEB^RiA,
P R E C IA D O S , 70. 

EFECTOS Y SERVICIOS FÚNEBRES.

En este establocimienio se cumple la triste misión de fa­
cilitar todos los efectos que se hiiC«n nfice-.arios deSpucs de
un fallecimiento, y de practicar las diligoncias que las ley»s 
civiles y religiosas exijcn.

Se encarga de embalsamar los cadáveres, y de hacer los 
traslados dentro y fuera de la capitnl.

Los avisos de provincias por telégrafo, son servidos en 
gj flCÍO

ADVErtTENCIA. No teniendo este establecimiento sucur­
sal alguna, se previene al público no se deje sorprender por 
los que, tomando nuestro nombre, abusen de su buena 1̂ .

Servicio permanente dia y noche. (2-S)

SECCION DE ANUNCIOS.
prestamos t c o m p r a s d e a l h a j a s,

papel dcl Estado, casas y papeletas del Monte de Piedad, con re­
serva v prontitud.

VENTA DE ALHAJAS Y RELOJES DE ORO
precios fijos baratos. Las habiUciones de venta separadas de las 
de empeño.

CALLE DE PRECIADOS, 13, ENTRESUELO.

A LAS DOS PALABRAS.

Uorlakza, núm. i.

La corsetera de S. M, la reina, te ­
niendo que dedicarse exclusivamente á 
los infinitos encargos que diariameoie 
recibe, tanto de Madrid como de pro­
vincias, ha determinado realizar coa 
una muy considerable rebaja todas las 
existencias de bajo precio en corsés, 
fajas, etc. (D-)

DOS MILLONES DE REALES
TIENE DISPONIBLES EL ACREDITADO

E S T A B L E C IM IE N T O  D E  P R É S T A M O S , 

E S P O Z  Y M i H A , 7 .  P R I N C I P A L ,
Los dueños de este, único en España, deseosos más y más de 

favorecer los intereses del público y evitar que vendan 6 empe­
ñen sus alhajas 6 pajieietas por una pequeña parte de su valor, 
no han vacilado en ponerse en relación directa con extranjeros 
del comercio de pedreria, por lo que pneden pagar aquellas á 
los mas altos precios, en la forma siguiente:

1.” Empeñan las alhajas de pedrería por tíKlo sn valor, y 
las compran abonando un 10 por 100 de hechura.

2.* Compran y empeñan papeletas del .\fonte y las de alha­
jas do casas de préstamo, dando mucho más que en ellas.

3.’ Compran y empeñan toda clase de alhajas y papel del 
Estado, aunque estén en otros establecimientos.

Se aconseja á todos que no hagan operacion al^funa sin oir 
antes sus proposiciones. Se venden alhajas de lance. (D)

FARüflACIA DE ESCOLAR.
P ÍL D O R A S  D E  L A R E A .

E sce len tes  co n tra  e l h erp e tiam o  ó v ic io  h e rp é tic o  
e n  su s  v a ria s  m an ifestaciones, ta n to  in te r n a s  com o 
ex te rn as . Los frecuen tes  ped idos q u e  n o s h a c e n , 
la s  felic itac iones rec ib idas, efecto d e  la s  prodig iosas 
cu ras  con ellas a lcanzadas, y  e l e s ta r  reco m en d ad as 
por los p rincipales profesores d eM ad rid y  p rovincias 
so n  s u  m e jo r g a ra n tía .-C a ia c o n  su  explicación  16rs.

P ÍL D O R A S  DE POR S.

E ficaces c o n tra  la s  en fe rm edades se c re ta s .— Ca­

j a  16 rea le s

E n  pedidos de seis ca jas e n  ad e la n te , d escuen to  de

Ü nico  depósito: F a rm a c ia  d e  E sc o la r , p la z a  d e l

C ELEB R ES P IL D O R A S  IN G L E SA S .

E spec ia les co n tra  la s  b len o rrag ias  y  leucorreas ¿  
llores b lancas, y  superio res  á  las cápsu las M otheg 
bolos d e  A lb e r t.R a q u in  y  d em ás p reparados e x tra n l 
je ro s .— Caja y  m étodo  l o  rea les

P ÍL D O R A S  D E  F R A N K L IN .

S on  d e  u n a  acción  p ro n ta  y  se g u ra  c o n tra  ios ca­
ta rro s  la rín g eo s , b ro n q u ia le s  ypu lm o n ale scró n ico s. 
T re s  añ o s  de u n  ce leb rado  éx ito  p a te a t iz a n  su 
d a d .—C aja 20 rea les.

u n  25 p o r 100.
A n g e ln v m e fo  3. P )

EL COMERCIO,
CAJA SOCIAL DE J. DE AGUIUR \  COMPAÑÍA.

MONTERA, MIM- 2 0 , SEGUNDO DERECHA- 

M A D R ID .

Compran al contsdo pdlizas de la Caja universal de capiules, 
Porvenir de las familias. Señalamientos de idem y aplazamientos 
para la 3.‘, 4.‘ v 5.’ liquiáacion. Obligación^ y residuos. Penin­
sular, Tutelar, Crédito comercial, Cédulas de la Nacional, Banco 
de Economías y de Previsión, E Íesguaráos d e  i a  c a j a  d e  
Depósitos, C upones, P e rso n a l, Bonos, B ille tes d e l Te­
soro  y  EM PR É ST IT O  ROMANO.
HORAS DE DE8P.\CH0, DE 9  á 2 Y DE 4  \  7  DE LA TARDE. 

C o n testan  á  qniien envie sellos. (D)

A G U A  N A C A R A D A

Se ceden habitaciones para dos caballeros: Calle dellortaleza, 
número 24, tercero.

ORTELLS.

Esta agua hermosea, suaviia v 
devuelve al cútis su primiiiví
frescura y hace desaparecerla 

granos y manchas, sin 
perjudicar á la salud.

I  Conociendo el inventor el bnen
r  ■  ^  resultado y cualidades higiénl- 

as del agua que ofrece al elegaatfi público, omite lodo mogio 
pomposo.

P rec io  d e  lo s  frascos, 8  y  16 rs.

Unico depósito, al por mayor y menor, peluquería de Ortells, 
Montera, 21, principal, donde se reparten gratis los prospectos i  
instrucción para su uso.

Nota. En los pedidos, desde una docena en adelante, w  hará 
una rebaja del 12 por 100 de descuento. (3)

EMILIO PERRERA,
GRABADOR EN HETALES

OFICIAL HATOR 8D E HA SIPO POR ESPACIO OE MOCHOS ASOS

u  LOS í m m  BE MR, m m u i  

C alle d e  C a rre ta s , núm ero  41 , M a d r id .

G ran  su r tid o  en sellos d e  lu jo  con mangos de marñl, 
cornerina, á p ta ,  hueso, ébano, y de todas clases de maderas 
Qnas y tallacfós;

Sellos d e  dos ó tre s  Iniciales para lacre, y otros para 
marcar ropa, á precios económicos.

E sp ec ia lid ad  en  a lfab e to s  ca lados, viñetas para dorar 
y para tinta, rinconuras, fíebe y Haber, brochas de todos tama­
ños y pastillas de tinta de China de todos colora, especiales 
para calados.

P re n sas  d e  p a la n c a  y  á  p u ñ o , garantidas por el dueño 
del establecimiento: prensas de metal á precios económicos, y 
volantes de todos tamaños.

O ran su rtid o  en tim b re s  au tom áticos que toman la 
tinta mecánicamente (nuevo sistema pnrleccionado, garantiza- 
ods por el director del eslai>lecimiento.j

ULTIMOS SISTEMAS EN NUMERADORES
FAbWCADOS POR EL SEÑOR TROCI.t.RT, BE PARiS.

Las hay especiales paia numerar con los números de varios 
maños y fion placas, especiales para banqueros ó casas de co» 
□larcio.

M áqu inas p a ra  se lla r  coa ^ a a  rap id ez  y  lim pieza, 
nuevo sistema, premiadas en la última exposición.)

E sp ec ia lid ad  en  oi^ietos p a r a  u o ta a o s ,  sellos para 
tinta con su caja, prensas en blanco, chapas ie metal para las 
puertas de las notarías y sellos para lacre.

P u u ío n e s , abecedarios y  num eraciones de acero, 
hierro y metal, de todos tamaños.

jNumerauiones de latón con cadenas para llaves.
X inia in d e leb le  para marcar la ropa y para el papel, de 

todos colores.
C om postores d e  le tra s  m ovibles de varias formas, y 

tampones <le todos tamaños.
T enazas de precintar, plomos, y moldes para tundirlos.
C o n tra señ as para teatros circos, bales y corridas de 

toros.
Sellos para cortar pastillas de farmacias, redondos y ova­

lados.
C h a p as  de todos tamaños y formas para puertas, guardas, 

baúles etc.

En este establecimiento, además de le puntualidad y econo­
mía en los pi ücios, se hallará un com 
de tudos los artículos que tienen re 
grabador.

)leto y variado surtido 
ación con el arte de

ACADEMIA IDIOMÁTICA.
En la calle del Caballero de Gracia, núm. 26, cuarto princi­

pal del eeutro, se ha abierto una academia de los idiomas latino, 
francés, inglés, itahauo y portugués, de tres & seis de la tarde, 

Tambieu se dan lecciones i  domicilio.

REUNIATISMO
CÜRADO RAPIDAMENTE POR POCO DINERO.§iX J S r  Mas de cien millones de personas, del viejo y nuevo mundo, han admirado ea muchísimos casos las sorpren-

■ * .  propiedades higiénico-medicinales del ACEÍTE DE BELLOTAS coa sábia de coco, de nuestra invención y ab-
solato secreto, en las vías respiratorias, nutritivas y sistema capilar. . - j  j

Hov podemos exponer una Importantísima, y manilaslar i  los que padezcan reumatismo cuya afección, caracterizada por do­
lores continuos ó Intermitentes, vagos, con frecuencia acompañados de rubicundez, calor y tumelaccion y de fendmenos generales, 
aue ataca ¡os músculos, las arücuáciones y muchas visceras, que no existe m ha existido en el mundo, desde su creancio, inclusas 
L  a<-uas termales, los baños rusos, los bálsamos de Opodeldoch y Holloway, un remedio tan herdieo, efipz, cdmodo, barato (á 
veces" 50 céntimos) y sencillo, como nuestro inimitable especifico, recomendado por médicos alópatas, homedpatas, farmacéuticos y
üor iitás de 800 periódicos sin distinción de matices. .

Se usa en fricciones, poniendo arrollada uua franela encima, para reumatismo incipiente y lo mismo para el crónico; si no cede, 
se loma al interior nueve n ^ a  uas en ayunas una cucharadiia, como preservativo; basta darse una untura en la piel cada ocho dias. 

Todo el que habite pal ̂ Tri'os, diluvlosos, nevados 6 viva en aposentos Immedos 6 mal sanos, debe estar provisto de on £ra-
auito, porque además cura las heridas, cortaduras, quemadura, hemorrdides, tiña, sarna y lepr^ . , ,

¡Precio, 6, i2  y 18 rs. frasco en ia fábrica, calle de las Tres Cruces, 1, pral., Jladrid; y en ,2.500 farmacias, drogaerlas y perfu­
merías de todo el globo. , . , -j • u . ./i. . 1 . . , 

Exíjase mi prospecto con cerüñcados médicos, nombre y vidno, en !a cápsula y vidrio, busto y nábrica en la eüqueta, que hay

ruines ta ^ f i^ d o j« . ^  MORENO. PROVEEDOR DE TODO EL ATLAS. Habana. A. Espinosa y Compañía, }ia-
ralla, 10; Obispo, 36.—-tftfnito (Indias,) Dr. Kubnel.— Consfaníííi0i)/0 (Turquía), Dr. Canznch.—3íonímrf« y  Río-Janeiro, Gil j  
Compañía.—//Oií-Aonj (China), doctor Kubnel.

NOTA IMPORTAjNTE. A los tísicos podemos decir, que de las pruebas hechas con este bálsamo, resulta que es iníinitamente 
mejor que las aguas de Panticosa, de überuaga, y que las famosas pastillas del pastor de Belmet, de la llermita, y otros, para cu­
rar el pulmón y toda clase de toses; en breve publicaremos nuestros informes facultativos.

D IS E N T E R ÍA  CXJRADA CON E L  C A FÉ DE BELLO TA S.

Esta inflamación intestinal, cuyos principales síntomas son evacuaciones frecuentes de materias mucosas, pjriformes 6 sanguU 
neas, pujos 6 continua necesidad de defecar, dolores vivos y sensación de calor_ y peso en el ano, se combate con gran éxito con 
el Café dn Bellotas con almenara de coco, ya sea la disentería aguda 6 crónica, biliosa ó serosa, tísica ó de fiebre amarilla.

Ks excelente para la dentición y destete de los niños, para señoras embaraiadas y para sanos, enfermos ó convalecientes, y para 
reemplazar al café 6 chocolate como cena ó desayuno, -  .r  , -1

Se vende á i2  rs. caja de una libra, y 6 rs. media.—Calle de las Tres Cruces, núm. l,p ra l,,  y Jardmes, b, Madrid.
Inventor, L, de Brea y Moreno, proveedor de todo Atlas. ^ u- a c

NOTA. Es admirable para los que van 6 viven en las Américas y las Indias,—Habana: Sres. A. trampera, obispo, Jo, y A. bs« 
nosa, Muralla 10.

Este café, con leche de cabras, cria los niños más pronto y robustos que las nodrizas.

CURACION DE L A  D IA E R E A  A G U D A  Ó CRÓNICA, 

eos EL CAFE DE BELLOTAS, d e  i,a  e n t in a  q u e r c u r  r o í u r  ( a k e n t a b a s ) .

Esta molesta y á veces peligrosa enfermedad, se manifiesta con evacuación frecuente y abundante jie laterías fecales, más ó 
ménos líquidas y más 6 ménos alteradas en su color, que por lo regular resulta de un aumento de actividad en las Mcrecionea de 
la membrana mucosa, de los intestinos, ciaunque también proviene de otras muchas causas," se cura admirablemente tomando cua­
tro lazas al dia de nuestro CAFE DE BtLLOTAS, con almendra de coco, ya seai estas de carácter vilioso o seroso, o provengan ae 
la dentinaion de los niños. - «r j  • 1

Se vende á 12 rs. caja de una libra, y 6 rs. media.—Calle de las Tros Cruces, número i, pral., y Jardines 5, Madrid.
Está recomendado por El Génio .Védico Quirúrgico, dirigido por ei doctor España, para el destete de ios pequenuelos, para se­

ñoras nerviosas, para sanos, enfermos, convulecienies^ y para los que viven en tas Américas é Indias,
Inventor, L. de Brea y Moreno, proveedor m iwrsal.
Habana, A. Grampera, Obispo, :<6, y A. Espinosu. Muralla, iO,

APltOVECHAD LA OCASIOV.
Teniendo t,ue marchar ai extranjero los dueños del tan acre­

ditado y conocido establecimiento de préstamos, compra y venta 
de alhajas de la calle Espoz y Mina, núm. 7, avisan á sus innu­
merables parroquianos y á todo el que quiera vender joyas y pe­
drería fina pagándola á ios precios más altos. (D)

PRÉSTAMOS.
Se hacen con un módico interés en la CALLE DE TETÜAN, 

número 23, sobre toda clase de valores del Estado; así como so­
bre alhajas de oro, plata, pedrería y otros objetos que con­
vengan. ("J

L A  P R E N S A
D I A R I O  D E  L A  M A S A N A

POLITICO. LITERARIO Y DE NOTICIAS.

PRECIOS DE SUSGRICION.

Madrid, un mes, 4 rs.—Provincias, trimestre adelantado, 20 rs.; por conducto de los corresponsales, 2 i rs.—Ultramary 
extranjero, trimestre, 60 rs.—Idem id. semestre, 100 rs.

Remitidos, anuncios y comunicados á precios convenciona es, y con grandes ventajas para los suscritores.

CONDICIONES DE SUSGRICION.

Para haeer la suscricion, basta dirigir carta certificada con el importe de un trimestre al administrador de LA PRENSA 
También se hacen por medio de los corresponsales de este periódico, que lo son los de la Biblioteca selecta de autores 

españoles“ y en las principales librerías de España.
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